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A sociedade em rede não é o futuro que 
devemos alcançar como o próximo estágio do 
progresso humano, ao adotarmos o paradigma 
das novas tecnologias. É a nossa sociedade, em 
diferentes graus, e com diferentes formas 
dependendo dos países e das culturas. 
Qualquer política, estratégia, projeto humano, 
tem que partir desta base. Não é o nosso 
destino, mas o nosso ponto de partida para 
qualquer que seja o “nosso” caminho, seja o 
céu, o inferno ou, apenas, uma casa 
remodelada. (CASTELLS, 2005, p. 26) 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 
Escolhemos o tema após os resultados obtidos nas 

reuniões e debates no nosso grupo de pesquisas, onde 

estudamos a relação entre o sentimento de injustiça e as 

insurreições contemporâneas organizadas pelas redes 

sociais da Internet. Visto a atualidade e efervescência do 

assunto, buscamos aprofundar nosso trabalho no formato 

do presente estudo. A escolha do filósofo David Hume nos 

mostrou ser acertada para nos proporcionar um referencial 

teórico importantíssimo, ainda sendo um pensador que 

dialoga com os nossos dias. Tal característica define, sem 

sobra de dúvidas, a importância de textos que não 

envelhecem com a passagem dos tempos, nos fazendo 

considerar o motivo que até hoje é objeto de estudos em 

diversos campos da filosofia. Conforme avançamos no 

nosso trabalho, acompanhamos como as paixões exercem 

uma influência inestimável na vida do ser humano. Assim, 

nem todas nossas decisões são tomadas de forma fria e 

puramente racional, visto que o impulso dos afetos pode 

direcionar as ações para fins diferentes daqueles que eram 

esperados. Por isso no decorrer desta monografia, 

trabalharemos a fim de explicitar este problema: “Como os 
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indivíduos podem obter conhecimento na Internet” e “em que medida 

as paixões determinam as relações em rede e as insurreições?”. 

Desde o seu nascimento, o ser humano encontra-se 

incluso em uma rede: seja de forma primordial, em uma 

família, ou em uma configuração mais complexa, como no 

Estado, vivemos conectados à outras pessoas. Na interação 

do dia a dia, as redes comunicam-se entre si na medida que 

transitamos entre elas, estabelecendo contato com nossos 

semelhantes no mundo físico e no mundo online. 

Considerando que o ser humano é um animal gregário, 

criamos redes sociais onde podemos interagir com outros 

indivíduos, seja visando instrução ou apenas 

entretenimento. Com o advento da Internet, as fronteiras 

comunicacionais foram derrubadas, dando a essas redes 

sociais um caráter internacional. Assim, quando o 

panorama sociopolítico não corresponde às expectativas 

dos habitantes de determinada localidade, a rede 

internacional de computadores oferece um ambiente 

privilegiado para a denúncia de abusos, organização de 

manifestações e insurreições populares. 

No primeiro capítulo do nosso estudo, iremos 

tratar de uma epistemologia das redes e redes sociais da 

Internet visando responder à nossa primeira pergunta. Na 

subseção inicial, elaboraremos uma ontologia das redes a 

fim de reconstruir a evolução social até a sociedade em rede 

que caracteriza os dias atuais; em seguida, nos 

debruçaremos sobre a forma com que os indivíduos 

conectados à rede internacional de computadores podem 

construir seu conhecimento utilizando as informações nela 

disponíveis. Na subseção seguinte, iremos nos ocupar de 

que forma os indivíduos se agrupam nas redes sociais online, 



15 
 

Tiago Porto 

ferramenta essa que possui um papel importante na 

organização de movimentos sociais nos dias de hoje. 

Após analisarmos os preceitos da sociedade em 

rede, no segundo capítulo do presente trabalho iremos nos 

aprofundar na Teoria das Paixões desenvolvida pelo 

filósofo escocês David Hume, tendo sempre em vista a 

estruturação da resposta para a nossa segunda pergunta. 

Inicialmente, iremos analisar os pontos mais importantes da 

sua investigação sobre as paixões indiretas, diretas e a 

questão da vontade, sempre relacionando nossa análise 

com as características encontradas nas redes sociais online e, 

posteriormente, nos movimentos sociais organizados 

sobretudo nesse ambiente virtual. 

No terceiro capítulo do nosso estudo, utilizaremos 

a Teoria do Reconhecimento construída por Axel Honneth 

para estipular um viés empírico para a demonstração dos 

efeitos das paixões nas lutas por reconhecimento, visto que 

estas partem de um sentimento de desrespeito. Assim, no 

início do capítulo, faremos uma breve reconstrução da 

filosofia prática de Honneth, focando no desrespeito como 

impulso moral para as insurreições; em seguida, 

analisaremos três movimentos insurgentes – Primavera 

Árabe, Occupy Wall Street e Movimento Passe Livre, 

apontando a normatividade neles presentes e o efeito das 

paixões. 

Finalmente, a guisa de conclusão, iremos retomar 

os pontos anteriormente abordados a fim de assinalar a 

importância das paixões na sociedade em rede, 

estabelecendo paralelos entre as filosofias de Hume e 

Honneth e, portanto, sua coerente aplicabilidade nessa 

nova configuração social. 



16 
 

Epistemologia das redes e a teoria das paixões em Hume 

 

 

 

 

2 EPISTEMOLOGIA DAS 

REDES E REDES SOCIAIS NA 

INTERNET 

 

 
 

A epistemologia é o campo da filosofia que estuda 

as origens do conhecimento, assim como seus métodos, 

estruturas e formas de validá-lo; mas também possui outros 

significados, inclusive o estudo da ciência, sendo 

confundido eventualmente com o campo da Filosofia da 

Ciência. Japiassú e Marcondes a definem como   

 

[...] uma disciplina proteiforme que, segundo as 

necessidades, se faz 'lógica', 'filosofia do conhecimento', 

'sociologia', 'psicologia', 'história' etc. Seu problema 

central, e que define seu estatuto geral, consiste em 

estabelecer se o conhecimento poderá ser reduzido a um 

puro registro, pelo sujeito, dos dados já anteriormente 

organizados independentemente dele no mundo 

exterior, ou se o sujeito poderá intervir ativamente no 

conhecimento dos objetos. (JAPIASSÚ; 

MARCONDES, 2008, p. 88) 
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Para o nosso trabalho, utilizaremos o termo 

epistemologia para estudar de que maneira os indivíduos 

conectados à rede internacional de computadores 

conseguem obter conhecimento, ou seja, como se dá o 

processo de obtenção de conhecimento pelo indivíduo 

vinculado às redes sociais e informacionais. Para tanto, 

abordaremos inicialmente o que compreendemos como 

ontologia relacional e os níveis de aprendizado que a 

Internet nos proporciona; em seguida, analisaremos como 

se dá a aglutinação de indivíduos dentro das redes sociais 

online. 

 

2.1 Ontologia relacional e a Epistemologia das 

Redes 

 

Quando imaginamos uma sociedade em rede, 

pensamos sobretudo em uma cadeia relacional que, mesmo 

possuindo polos específicos, se comunica com os demais. 

Assim, se analisarmos a sociedade contemporânea, 

conseguimos visualizar a interdependência entre as 

inúmeras formas de comunicação em rede. Dessa forma, 

iremos expor os tipos mais comuns dessas ligações, a fim 

de descrever uma ontologia1 relacional; em seguida, 

abordaremos uma epistemologia das redes, dissertando de 

que maneira os indivíduos podem acessar as informações 

disponíveis sobretudo na Internet.  

 

                                                           
1 Utilizaremos no presente trabalho o termo ontologia no sentido 
de uma “teoria do ser em geral, da essência do real”, conforme o 
verbete encontrado em JAPIASSÚ, Hilton; MARCONDES, 
Danilo. Dicionário Básico de Filosofia, 2008. 
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2.1.1 Sociedade em rede 

 

O ser humano, desde o seu nascimento, participa de 

uma comunidade que se interliga com diversas outras. A 

sua família relaciona-se com seu bairro, que por sua vez se 

relaciona com sua cidade, que se insere dentro de um 

Estado. Dentro desse panorama, observamos que há uma 

rede relacional nos níveis micro – a família na qual 

nascemos – e macro – o Estado que nos abriga. Isso nos 

permite dizer que dentro de uma grande rede estabelecida, 

encontramos nós diferenciados a partir do seu contexto. 

Para o presente trabalho, nos interessa saber como é que a 

Internet se posiciona dentro desse panorama: seus efeitos e 

influência nos mais distintos conglomerados sociais. Iremos 

agora investigar como estas micro redes se constituem 

dentro da Era da Informação2. 

Mas o que entendemos quando falamos em rede? 

No livro A Galáxia Internet (2003), o pesquisador espanhol 

Manuel Castells a define da seguinte forma:  

 

Uma rede é um conjunto de nós interconectados. A 

formação de redes é uma prática humana muito antiga, 

mas as redes ganharam vida nova em nosso tempo 

transformando-se em redes de informação energizadas 

pela Internet. As redes têm vantagens extraordinárias 

como ferramentas de organização em virtude de sua 

flexibilidade e adaptabilidade inerentes, características 

                                                           
2 Com o advento da Internet, os avanços tecnológicos e o 
barateamento de equipamentos que facilitam a conexão à rede, 
vivemos em uma era onde a informação é facilitada. Assim, 
pesquisadores como Manuel Castells, entre outros, referem-se à 
contemporaneidade como Era da informação. 
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essenciais para se sobreviver e prosperar num ambiente 

em rápida mutação. (CASTELLS, 2003, p. 7) 

 

Esse conjunto de nós, é lícito dizer, reflete-se em 

diversos campos da sociedade: segurança, comunicação, 

informação, finanças, e comércio, por exemplo. Cada um 

desses distintos setores são autônomos, o que não significa 

que não estejam inter-relacionados ou que não influenciem 

uns aos outros: comércio e finanças possuem estreita 

ligação, assim como informação e comunicação andam 

juntas. O que entendemos por rede de segurança é o 

conjunto constituído pelas forças armadas (exército, 

aeronáutica e marinha), a polícia e demais instituições 

incumbidas de assegurar a proteção dos indivíduos ou da 

nação frente a ações criminosas ou hostis; a rede de 

comunicação, engloba os principais veículos comunicativos 

subsumidos no termo mídia: televisão, jornal, rádio e demais 

meios encontrados pela Internet, tais como sítios de 

notícias ou blogs, por exemplo; como redes informacionais, 

entendemos os meios que propiciam a obtenção e uso 

crítico e criativo de novas informações pelos indivíduos3; as 

redes comerciais englobam os núcleos de empresas 

mercantes, nacionais ou internacionais; e, finalmente, as 

redes financeiras representam as bolsas de valores e bancos 

que gerenciam as finanças de determinado local. Essas 

formas de redes possuem uma característica cosmopolita, 

visto que estão presentes em praticamente todas as culturas.  

                                                           
3 Cf. MOURA, Maria Aparecida. Cultura informacional, redes 
sociais e lideranças comunitárias: uma parceria necessária. 
Disponível em 
<https://www.ufmg.br/proex/cpinfo/cultura/docs/07_Cultura
_informacional_redes_sociais_-_Maria_A_Moura.pdf>. 
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Com o crescente uso da Internet, o alcance dessas 

redes também aumentou, ultrapassando as fronteiras dos 

países onde situavam-se. Assim, acompanhamos o 

surgimento de uma nova sociedade: a sociedade em rede. Mas 

será que essa nova configuração é apenas um reflexo do 

mundo físico no virtual? Castells (2005) discorda. Segundo 

ele, “nos primeiros anos do século XXI, a sociedade em 

rede não é a sociedade emergente da Era da Informação: 

ela já configura o núcleo das nossas sociedades”4. Posto de 

outra forma, ela não é apenas um espelhamento social na 

Internet, mas é a própria sociedade, evoluída juntamente com 

suas ferramentas. Em suma, podemos dizer que a sociedade 

em rede “[...] é uma estrutura baseada em redes operadas 

por tecnologias de comunicação e informação 

fundamentadas na microeletrônica e em redes digitais de 

computadores que geram, processam e distribuem 

informação a partir de conhecimento acumulado nos nós 

dessas redes”5. 

Vale observar que a sociedade em rede possui 

características importantes quanto ao espaço e tempo. Ela é 

ao mesmo tempo local, pois situa-se fisicamente em 

determinado território onde existe uma rede cabeada ou 

wireless; e global, pois seu conteúdo pode acessar ou ser 

acessado de qualquer localidade no mundo. Quanto ao 

tempo, ela vive o que Castells (2009) chama de timeless time: 

é o instantâneo, tudo ocorre em tempo real. Assim, é 

possível saber o que ocorre em um país distante apenas 

                                                           
4 CASTELLS, Manuel. A sociedade em rede: do conhecimento à 
política. In:  CASTELLS, Manuel; CARDOSO, Gustavo (org.). 
A sociedade em rede: do conhecimento à acção política. Belém: 
Imprensa Nacional – Casa da Moeda, 2005 p. 19. 
5 Idem, p. 20. 
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acessando um sítio que transmite eventos ao vivo, por 

exemplo. 

É importante ressaltar que há uma estreita relação 

entre sociedade em rede e poder. De acordo com o seu 

livro Communication Power (2009), Castells defende que as 

relações de poder são os verdadeiros constituintes das 

sociedades, visto que aqueles que o possuem configuram as 

instituições de acordo com os seus interesses. A coerção 

assegura o poder, assim como a manipulação simbólica e a 

criação de significados que se estabelecerão nas mentes dos 

indivíduos: o sujeito recebe uma fantasia pronta do que é 

melhor para si, sendo sugestionado a aceitá-lo 

passivamente. Apesar dessas estruturas de poder serem 

encontradas em todas as instituições sociais, sobretudo no 

Estado, elas não são aceitas de maneira unânime: dentro 

das relações de poder encontramos também o contrapoder, 

que desempenha o seu contraponto. De acordo com 

Bavaresco (2013), “[...] os atores sociais reivindicam seus 

valores e interesses opostos e plurais, isto é, há uma disputa 

pela criação da rede de significados no imaginário das 

pessoas”6. 

Contudo, segundo Castells, a rede em si não detém 

poder: este está nas mãos de atores com finalidades 

bastante específicas. Primeiramente, temos os programmers, 

indivíduos ou grupos que configuram/reconfiguram os 

objetivos das redes, decidem o que é possível fazer dentro 

de cada uma delas e demandam instruções aos seus 

subordinados. Cada programmer possui características 

                                                           
6 BAVARESCO, Agemir. Epistemologia das redes sociais, 
opinião pública e teoria da agenda. In SOUZA, Draiton 
Gonzaga de; BAVARESCO, Agemir. Direito e Filosofia I. Porto 
Alegre: Letra & Vida, 2013. No Prelo. 
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próprias que se refletem nas redes: por exemplo, uma rede 

militar não responde à mesma configuração de uma rede 

financeira. Em segundo lugar, temos os switchers, que são 

responsáveis pelos pontos de conexão entre diferentes e 

estratégicas redes. Em outras palavras, são indivíduos ou 

grupos que organizam a sinergia entre diferentes redes que 

podem assegurar um resultado comum: uma guerra é 

melhor justificada quando a rede de segurança age em 

consonância com a rede de comunicação, que por sua vez 

irá apresentar os fatos que amparam o conflito, por 

exemplo. Sobre esses dois tipos de “controladores” do 

poder, diz Castells (2009): “programmers and switchers are 

those actors and networks of actors who, because of their 

position in the social structure, hold network-making power, 

the paramount form of power in the network society7”. Há, 

também, um terceiro grupo bastante importante: os 

gatekeepers. Estes são responsáveis de filtrar as informações 

que entram ou saem das redes, o que interfere diretamente 

no que os indivíduos podem vir a conhecer, como veremos 

mais adiante.  

Tendo em vista as informações expostas até aqui, 

surgem importantes questões: como é que essas redes, tão 

diversas em seus objetivos, agem quando buscam a 

ampliação do seu poder? Qual é o seu objetivo último? 

Bavaresco (2013) observa que 

 

Essas redes elaboram estratégias de parceria e 

competição, formando redes em torno de projetos 

particulares ou globais. Elas têm, porém, um interesse 

                                                           
7 CASTELLS, Manuel. Communication power. New York: 
Oxford University, c2009, p. 47, grifo do autor. 
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comum: controlar as regras da sociedade e a tomada de 

decisões, através de um sistema político que corresponda 

aos seus interesses e valores. A disputa é, de fato, entre 

as várias redes com a finalidade de regular o Estado em 

função de seus interesses específicos. (BAVARESCO, 

2013, no prelo)  

 

Em outras palavras, as redes podem trabalhar em 

conjunto em prol de um objetivo comum: estabelecer 

políticas internas e/ou estatais que proporcionem maiores 

vantagens para aqueles que as controlam, sejam elas locais 

ou até mesmo globais, visto que a Internet proporciona 

uma sensível diminuição das distâncias entre os indivíduos.  

Acompanhamos até o momento como é que se dá 

uma ontologia relacional que desemboca em uma sociedade 

em rede, que detém a Internet como espinha dorsal. Vimos, 

também que há uma relação estreita entre poder e essa 

nova configuração social, que é articulada por programmers, 

switchers e gatekeepers. Contudo, apesar do controle desses 

indivíduos ou grupos, as pessoas imersas na rede 

internacional de computadores encontram as mais diversas 

informações e, portanto, constroem conhecimento. Agora, 

o foco do nosso trabalho será como essas pessoas 

encontram essas informações, de que maneira elas estão 

acessíveis na web para aqueles que buscam instrução. 

 

2.1.2 Conhecimento em rede 

 

Apesar de haverem inúmeras teorias que se ocupam 

do problema do conhecimento, no nosso trabalho não 

iremos dissertar à respeito dessas correntes teóricas. Nosso 

foco aqui será expor as formas com que os indivíduos 
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conectados à Internet podem obter informações e, dessa 

forma, adequar e/ou construir o seu conhecimento de 

acordo com os conteúdos por eles encontrados. Assim, no 

nosso trabalho realizaremos uma descrição fenomenológica 

da forma com que os indivíduos imersos na rede 

internacional de computadores a utilizam como uma fonte 

para a sua autoinstrução. 

Entre as formas atuais de comunicação social, a 

Internet tem se mostrado uma ferramenta bastante eficaz. 

Com a sua expansão, as oportunidades de obtenção de 

conhecimento por essa via multiplicaram-se, 

transformando o acesso a diversos conteúdos facilitado. 

Não é errado, portanto, falar de uma democratização do 

conhecimento. Devido a isso, é corriqueiro o acesso a 

informações noticiadas em qualquer parte do mundo sem 

sair de casa, bastando apenas alguns poucos clicks. Se há a 

necessidade de esclarecimento acadêmico, basta a inscrição 

em algum curso online ou procurar algum vídeo explicativo 

sobre a matéria a qual se deseja obter instrução. 

Encontramos na rede inúmeras revistas científicas que 

disponibilizam seus artigos para leitura, além de material 

que abrange a todas as áreas de conhecimento. Seja para o 

lazer ou para o estudo, o indivíduo encontra de tudo na 

Internet. Assim, é inegável a influência e a potencialidade 

que a rede internacional de computadores possui. Contudo, 

algumas perguntas são bastante pertinentes: como os 

indivíduos conectados à rede podem se instruir? Quais são 

os níveis de conhecimento dispostos na Internet? Podemos 

utilizar a Internet como instrumento para reformas 

políticas? Veremos à seguir como essas questões podem ser 

adequadamente respondidas. 
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Podemos afirmar que através da interação com 

outros usuários ou com sítios específicos, os usuários 

estabelecem contato com os mais diversos temas, 

focalizando naquilo que mais os interessam. Assim, de 

acordo com a orientação do usuário, é possível obter uma 

grande gama de conhecimento, seja ele prático ou 

acadêmico. Partindo do interesse do usuário conectado à 

rede por determinado assunto, seu conhecimento começa a 

se construir mediante uma relação dialética: o indivíduo 

apresenta interesse por um tema, entra em contato com ele 

pela rede e o sintetiza em conhecimento.  

O caráter multifacetado proporcionado pela 

Internet oferece um amplo horizonte para a formação do 

indivíduo nela imerso. Contanto que saiba onde e como 

encontrar a informação que se deseja, não há limites para o 

desenvolvimento do sujeito. Encontramos na rede 

internacional de computadores as mesmas instituições que 

temos no mundo físico, porém com um alcance ainda 

maior, visto o seu caráter global. Aqui, também existe a 

mediação de programmers, switchers e gatekeepers: em 

determinadas redes, o controle é maior; noutras, 

praticamente inexistente. No que tange o aprendizado 

propriamente dito, podemos dizer que a Internet a dispõe 

em diferentes níveis. Assim, optamos por focar em três, 

dos quais acreditamos serem os mais relevantes: a) técnico, 

b) comunicacional e c) político. 

 

a) Nível técnico  

 

Observamos que a web 2.0 nos oferece uma nova 

configuração da rede, proporcionando um modelo 

colaborativo entre os indivíduos a ela conectados no 
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processo comunicacional. Dessa forma, a hegemonia das 

chamadas mídias tradicionais8 ou velha mídia (televisão, rádio e 

jornais impressos) acabou sendo abalada, visto que o 

sistema de comunicação vertical baseado em poucos 

transmissores e muitos receptores está gradativamente 

sendo substituída por um sistema horizontalizado e mais 

democrático. Os indivíduos não necessitam aguardar pela 

próxima edição do jornal para se atualizar quanto aos 

acontecimentos do mundo, basta conectar-se à Internet que 

as notícias são facilmente encontradas. Outro fator que 

influi diretamente nessa alteração do paradigma 

informacional é a velocidade: na web vive-se o tempo do 

agora, os fatos são noticiados em tempo real.  

Além desses fatores, o desenvolvimento 

tecnológico e o barateamento de equipamentos que 

propiciam o acesso à rede contribui diretamente na 

inclusão de indivíduos nas “mídias independentes”: os fatos 

podem ser divulgados seja pelo meio de blogs, redes sociais 

ou uploads de vídeos de forma crua, sem edição ou alguma 

imposição de filtros preestabelecidos por empresas de 

comunicação social. Dentro desse novo cenário pluralista, 

qualquer indivíduo pode  tornar-se um produtor de 

informação, criticar ou  relatar sua versão dos fatos. 

Conforme observa Bavaresco (2013),  

 

Com essa mudança de contexto tecnológico, e até 

econômico, com o barateamento dessas tecnologias, a 

mídia independente passa a ser viável e autossustentável, 

tendo visibilidade para influir na formação e 

                                                           
8 Para fins metodológicos, iremos trabalhar com esta 
nomenclatura quando nos referirmos aos meios de 
comunicações tradicionais.  
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diversificação da opinião pública, posicionando-se 

criticamente face à grande empresa jornalística. 

(BAVARESCO, 2013, no prelo) 

 

Frente a essa nova configuração no fluxo de 

informações, as grandes empresas de mídia tradicional 

tiveram de se modernizar, articulando suas orientações às 

novas mídias de várias formas possíveis. Atualmente, todas 

as empresas do ramo jornalístico possuem sítios na Internet 

e postam informações rapidamente, seguindo a normativa 

da rede, conforme veremos a seguir.  

Na Internet também encontramos outras formas de 

informação técnica, direcionada a tarefas específicas. Nos 

chamados FAQs9 e em tutorias, são disponibilizadas 

informações à respeito de praticamente qualquer assunto: 

desde como trocar uma resistência de chuveiro até como 

fabricar bombas caseiras. Esta espécie de material pode ser 

encontrada em diversos formatos, seja ele textual ou em 

vídeo por exemplo, ficando ao gosto do indivíduo 

interessado pela informação decidir o qual melhor o agrada. 

Nesse mesmo aspecto, também é corriqueiro encontrar 

aulas das mais variadas disciplinas, o que pode influenciar 

diretamente no aumento do nível de educação do sujeito 

que procura expandir seus conhecimentos em 

determinados campos do saber. 

 

 

                                                           
9 Sigla proveniente do inglês “Frequently Asked Questions”, 
abarca questões comumente perguntadas quanto ao 
funcionamento de determinado item. Essas FAQs geralmente 
são encontradas em sites de equipamentos ou de softwares, mas 
não se limitam a eles. 
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 b) Nível comunicacional  

 

O advento da Internet causou uma grande mudança 

no campo comunicacional, mudando a estrutura 

verticalizada de comunicação que era estruturada no fluxo 

de poucos emissores para vários receptores (modelo este 

amplamente utilizado pelas mídias tradicionais) para uma 

horizontalizada, onde temos vários emissores para vários 

receptores em interação constante. Além disso, as 

informações difundidas nessa forma pluralizada não 

recebem os filtros que os grandes grupos da mídia utilizam 

quando selecionam o que é pertinente ser comunicado. 

Essa nova configuração, caracterizada pela troca de 

mensagens em tempo real de muitos para muitos é o que 

Castells (2009) chama de mass self-communication:  

 

It is mass communication because it can potentially 

reach a global audience […]. At same time, it is self-

communication because the production of the message 

is self-generated, the definition of the potential 

receiver(s) is self-directed, and the retrieval of specific 

messages or content from the World Wide Web and 

eletronic communication networks is self-selected. 

(CASTELLS, 2009, p. 55) 

 

Assim, a Internet proporcionou um terreno onde a 

mídia independente pudesse surgir e difundir-se. Por mais 

que as  mídias tradicionais ainda detenham poder na 

formação de opinião, cada vez mais os independentes 

ganham espaço, fortalecendo sua capacidade de influenciar 

os indivíduos que neles buscam uma fonte de informação 

alternativa. Portanto, é lícito dizer que existe uma 
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democratização da mídia online, trazendo na vanguarda a 

diversidade e a multidimensionalidade da informação. 

Podemos dizer, então, que a mídia independente é 

responsável por uma contradição no discurso estabelecido 

pelas mídias tradicionais. Bavaresco (2013) observa que “há 

a produção de um contradiscurso, que surge nos blogs, nas 

listas de e-mails, dos sites, da mídia independente, 

implementando a contradição na opinião pública. Difunde-

se uma contrainformação com uma rapidez muito grande, 

o que seria impossível se não houvesse a Internet”10. 

Com essa mudança de paradigma provocado pela 

rede internacional de computadores, o conceito de 

jornalismo teve de ser repensado11. Antigamente, o 

jornalista fazia a sua investigação e preparava a sua matéria, 

seguindo os interesses do seu jornal; tudo aquilo que não se 

adequasse ao perfil ideológico da empresa, era rapidamente 

descartado da pauta, configurando uma atitude excludente. 

Contudo, com a possibilidade de um acesso 

horizontalizado pela Internet, onde os indivíduos podem 

não somente buscar as informações que os jornais não 

cobrem, mas também checar se as fontes são confiáveis ou 

se a leitura dos fatos não é tendenciosa, essa atitude teve de 

ser revista. Com a divulgação da notícia na rede, o leitor já 

pode interagir com o jornalista, expondo a sua opinião 

                                                           
10 BAVARESCO, Agemir. Epistemologia das redes sociais, 
opinião pública e teoria da agenda. In SOUZA, Draiton 
Gonzaga de; BAVARESCO, Agemir. Direito e Filosofia I. Porto 
Alegre: Letra & Vida, 2013. No Prelo. 
11 Existem posições a favor e contra uma suposta mudança na 
forma com que o jornalismo é feito após o advento da Internet. 
Para os fins deste trabalho, que não pretende aprofundar esse 
debate, assumiremos como verdadeira essa mudança. 
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quanto ao fato abordado. Dessa forma, o jornalismo passa 

para uma configuração inclusiva, onde o papel do leitor, 

que antes era passivo, passa a ser interativo e considerado 

frente as políticas do jornal. Além disso, há uma gama de 

jornalistas em interface com as redes sociais, designados 

pelas empresas para monitorar o que ocorre nelas, 

mantendo assim um contato com o que está sendo 

discutido no momento. 

É importante ressaltar que a Internet quebrou a 

hegemonia da informação das mídias tradicionais, 

transformando todo indivíduo conectado à rede em uma 

fonte informativa em potencial. Seja por e-mails, blogs, 

fóruns ou redes sociais, cada sujeito online pode noticiar 

fatos ocorridos na sua localidade ou em qualquer lugar do 

mundo, de forma bruta e sem edição, focalizando 

diretamente no seu público-alvo. Seguindo esse raciocínio, 

Bavaresco (2013) ressalta que “o ecossistema de mídia está 

em mutação, pois se o anterior era baseado na escassez de 

informações, o novo baseia-se na abundância e no 

pluralismo”12. 

 

c) Nível político 

 

No nível político, a rede internacional de 

computadores tem servido como campo de denúncias 

contra abusos governamentais, militares ou corporativos, 

pondo em cheque a maneira com que se faz política. 

Grupos como o Wikileaks se especializam em vazar 

informações de interesse público, denunciando inúmeras 

irregularidades até então confidenciais. Uma vez expostos 

                                                           
12 Idem. 
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estes dados, o debate em esfera pública se expande, 

levando os indivíduos a questionar, entre outras coisas, a 

validade dos sistemas de representação política em vigor. 

Não podemos, é claro, por a culpa dessa crise de 

representatividade nos grupos que trazem à tona esses 

tópicos, visto que essas informações não são forjadas: o 

problema reside nas atividades desempenhadas pelos 

representantes do poder. Dessa forma, a Internet se torna 

também uma ferramenta de oposição contra as decisões 

unilaterais dos governantes, uma vez que além de possuir 

um caráter comunicacional, também detém o poder de 

agregar os indivíduos sob um mesmo objetivo.  

Leonardo Sakamoto (2013) observa que os políticos 

tradicionais têm uma grande dificuldade em assimilar como 

os movimentos sociais podem se articular pela Internet, 

sobretudo pelas redes sociais, pois estes as veem apenas 

como um terreno para marketing pessoal ou um meio de 

fluir informação e, assim, influenciar seus eleitores13. 

Existem também os políticos que acreditam que as redes 

sociais são entidades fechadas em si mesmas e não 

plataformas de construção políticas, uma vez que não são 

mediadas pelos meios tradicionais de comunicação. Tendo 

isso em vista, o jornalista argumenta que 

 

Essas tecnologias de comunicação não são apenas 

ferramentas de descrição, mas sim de construção e 

reconstrução da realidade. Quando alguém atua através 

de uma dessas redes, não está simplesmente reportando, 

mas também inventando, articulando, mudando. Isto, 

                                                           
13 Cf. SAKAMOTO, Leonardo. Em São Paulo, o Facebook e o 
Twitter foram às ruas. In Cidades Rebeldes. São Paulo: 
Boitempo: Carta Maior, 2013, p. 95. 
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aos poucos, altera também a maneira de se fazer política 

e as formas de participação social. (SAKAMOTO, 2013, 

p. 95) 

 

Portanto, a Internet deixa de ter apenas as supostas 

dimensões do entretenimento e da comunicação, passando 

a exercer também uma influência política. Pelas redes 

sociais e fóruns online, os indivíduos descontentes com as 

ações governamentais organizam protestos e manifestações, 

decidindo a pauta das reivindicações a serem feitas. Se o 

número de participantes é expressivo e o objetivo é 

universalizável, o objetivo desses grupos acaba 

influenciando a opinião pública e força uma mudança por 

parte dos governantes. É inegável, portanto, o poder que a 

Internet possui se bem empregada. 

Com esse panorama político estabelecido, vemos 

gradativamente emergir da rede internacional de 

computadores uma nova alternativa democrática: a e-

democracy. Esta nova modalidade política representa um 

controle maior por parte dos cidadãos e uma participação 

mais ativa nas decisões governamentais e na criação de 

novas leis. Considerando o seu caráter global, já que ela 

supõe uma maior interação entre cidadãos e governantes 

mediada pela Internet, podemos dizer que sua 

aplicabilidade é possível em pequenas comunidades, 

estados, nações e até mesmo em um panorama mundial. 

Com a interferência direta dos indivíduos, a e-democracy 

proporciona um horizonte onde uma experiência de 

democracia direta seria possível14. Para citar um exemplo, 

                                                           
14 Cf. verbete disponível em <http://en.wikipedia.org/wiki/E-
democracy>. 
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podemos falar sobre a Islândia: após a crise de 2008, o país 

passou por uma grande reformulação política. Após 

elegerem 25 representantes sem vínculos com partidos 

políticos, estes ficaram responsáveis de reescrever a Carta 

Magna do país, que depois de pronta seria revista pelo 

poder judiciário. As assembleias e a confecção do 

documento foram transmitidas ao vivo pela Internet, que 

também permitiu que os demais habitantes islandeses 

pudessem opinar nas decisões dos seus representantes. 

 

The CAC15 sought the participation of all citizens via the 

Internet. Facebook was the primary platform for debate. 

Twitter was the channel to report on the work in 

progress and to respond to queries from citizens. 

YouTube and Flickr were used to set up direct 

communication between citizens and the council 

members, as well as to participate in debates taking place 

throughout Iceland. (CASTELLS, 2012, p. 39) 

 

Dessa forma, o grupo responsável pela nova 

constituição recebeu um número aproximado de 16.000 

sugestões e comentários online e offline, debatidas 

amplamente nas redes sociais. Como resultado, foram 

escritas 15 versões do documento, levando em 

consideração a amplidão dos seus resultados16. Assim, 

pode-se dizer que o documento final foi, literalmente, 

produzido através de um processo de crowdsourcing17. 

                                                           
15 Constitutional Assembly Council, nome dado ao grupo de 
pessoas sem vínculos políticos eleitas pelos habitantes para 
trabalharem na elaboração de uma nova constituição. 
16 Ibidem. 
17 Processo colaborativo entre pessoas conectadas à Internet. 
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2.2 Redes sociais online 

 

Entre as características da rede internacional de 

computadores, hoje em dia uma das mais importantes é a 

sua capacidade de agrupar os mais diferentes indivíduos nas 

chamadas redes sociais18: sites de relacionamento que 

recebem usuários das mais diversas nacionalidades, credos 

ou etnias. Uma vez inserido nessas redes, o sujeito 

consegue estabelecer contato direto com pessoas 

localizadas nos pontos mais remotos, contando apenas que 

haja um ponto de conexão à rede. Nelas, o fluxo de 

informações é horizontalizado, permitindo com que cada 

pessoa seja ao mesmo tempo receptor e transmissor de 

novos dados. Manuel Castells afirma que  

 

[…] the most important activity on the Internet 

nowadays goes through social networking sites (SNS), 

and SNS have become platforms for all kinds of 

activities, not just for personal friendships or chatting 

but for marketing, e-commerce, education, cultural 

creativity, media and entertainment distribution, health 

applications, and, yes, socio-political activism. […] The 

key to the success of an SNS is not anonymity, but on 

the contrary, self-presentation of a real person 

connecting to real persons. People build networks to be 

with others, and to be with others they want to be with, 

on the basis criteria that include those people who they 

                                                           
18 Utilizaremos o termo rede social para designar uma rede de 
computadores, cabeada ou não, que conecta uma rede de 
pessoas, grupos ou organizações, conforme 
<http://www.slideshare.net/gustavoclopes/redes-sociais-
conceitos-histria-e-jornalismo>, acesso em outubro de 2013. 
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already know or those they like to know. (CASTELLS, 

2012, p. 232) 

 

Dentre essas redes, atualmente as mais acessadas 

são o Facebook e o Twitter. Visto seu caráter social, esses 

sítios de relacionamento têm sido muito utilizados na 

organização de eventos, assim como na articulação de 

protestos e manifestações públicas. Nas redes de 

relacionamento da internet encontramos inseridos atores 

sociais com grande carisma e influência, formadores de 

opinião habilidosos. Estes ditam aos seus seguidores o que 

é correto pensar, consumir ou experienciar. Porém, essas 

características dos novos atores não é sinal de necessária 

futilidade: aqueles engajados em causas sociais conseguem 

ser ouvidos com maior facilidade e agregam rapidamente 

indivíduos descontentes com determinados panoramas às 

suas lutas por reconhecimento.  

Nas redes sociais, o fluxo de novas informações é 

constante. De posse delas e visto a possibilidade de 

interação com inúmeros indivíduos, a capacidade de 

articulação ágil de movimentos insurgentes contra 

desrespeitos sofridos se torna uma realidade. Em tempos 

passados, as insurreições populares contavam com a 

articulação de atores históricos envolvidos nas lutas sociais, 

representados pelo movimento sindical ou por grupos anti-

racismo, por exemplo. Tais associações desempenhavam o 

papel de agregar à luta os indivíduos da comunidade, 

evidenciar a matriz moral de suas lutas sociais e tornar 

coesas as reivindicações dos movimentos aos quais estavam 

vinculados. Hoje em dia, é inegável que as redes sociais da 

Internet desempenham esse mesmo papel; tal característica 

a torna, atualmente, um ator histórico poderosíssimo. Se 
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analisarmos suas vicissitudes, veremos que ela centraliza 

várias características importantes para um movimento 

social: agilidade no fluxo de informações, capacidade de 

agregar novos indivíduos, internacionalidade, visibilidade, 

facilidade na articulação estratégica e instrução.  

Além disso, Manuel Castells (2012) observa que 

fazer parte de uma rede social cria um sentimento de união 

entre os sujeitos, ponto central para a superação de medos 

e na descoberta da esperança19. Isso ressalta a influência 

exercida pelas paixões nas decisões tomadas pelos 

indivíduos imersos nas redes sociais, visto que o 

sentimento de união ajuda a combater o medo opressor 

que a solidão traz consigo e, ao compartilhar sentimentos e 

vivências, um novo horizonte se abre proporcionando a 

esperança de que determinados fatos mudem. Assim, 

nascem movimentos sociais dentro e fora da rede 

internacional de computadores. Quanto ao poder das 

emoções em principiar esses movimentos, o sociólogo 

espanhol Manuel Castells afirma no seu livro Networks of 

Outrage and Hope (2012) que os movimentos sociais são 

sobretudo emocionais, visto que para a eclosão dos 

mesmos ocorre após a passagem da emoção para a ação. 

 

[…] social movements are emotional movements. 

Insurgency does not start with a program or political 

strategy. This may come later, as leadership emerges, 

from inside or from outside the movement, to foster 

political, ideological and personal agendas that may or 

may not relate to the origins and motivations of the 

participants in the movement. But the big bang of a 

                                                           
19 Cf. CASTELLS, Manuel. Networks of outrage and hope. 
Malden: Polity, 2012, p. 225. 
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social movement starts with the transformation of 

emotion into action. (CASTELLS, 2012, p. 13) 

 

Segundo suas observações, as emoções mais 

relevantes para uma mobilização social e comportamento 

político são o medo e o entusiasmo, que causam efeitos 

negativos e positivos consecutivamente ligados a dois 

sistemas motivacionais básicos: a aproximação e a 

evitação20. O primeiro sistema está ligado à busca por 

satisfação de metas que podem trazer experiências 

compensativas ao indivíduo. Dessa forma, os indivíduos 

sentem-se entusiasmados ao compartilhar de um objetivo 

que traria um bem comum à todos. Daí notamos uma 

estreita ligação entre o entusiasmo e o sentimento de 

esperança. Contudo, para que o entusiasmo e esperança 

possam se fortalecer, é necessário que a ansiedade, fruto do 

sistema de evitação, seja superada. A ansiedade é uma 

resposta a uma ameaça externa que oprime o indivíduo. Ela 

está ligada diretamente ao medo paralisante que impede a 

ação. Porém, a superação da ansiedade pode eventualmente 

provocar outro sentimento negativo: a raiva. Esta pode 

aumentar com a percepção de ações injustas e a 

identificação dos autores desses atos21.  

Com os argumentos apresentados, concluímos esse 

capítulos descrevendo de que forma os indivíduos 

conectados à rede internacional de computadores podem 

construir seu conhecimento, respondendo assim à primeira 

pergunta que norteia o nosso trabalho. Nos voltando para a 

                                                           
20 Para o presente trabalho, optamos em traduzir os termos  
approach e  avoidance como aproximação e evitação. 
21 Cf. CASTELLS, Manuel. Networks of outrage and hope. 
Malden: Polity, 2012, p. 14. 
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segunda questão, observamos que conforme os resultados 

dos estudos de Castells assinalam, podemos afirmar que as 

paixões estão fundamentalmente presentes nos 

movimentos sociais. Assim, o estudo da Teoria das Paixões 

desenvolvida por David Hume parece uma seara profícua 

para compreendermos a influência dos afetos nas decisões 

tomadas pelos indivíduos imersos nas redes sociais online na 

Era da Informação. Portanto, iremos a seguir analisar os 

pontos mais importantes desta teoria, buscando assinalar a 

sua influência nas decisões dos indivíduos imersos nas 

redes sociais online e nas insurreições organizadas nesse 

território virtual. 
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3 TEORIA DAS PAIXÕES E 

AS REDES SOCIAIS 

 

 
O escocês David Hume viveu no século XVIII e 

desenvolveu um sistema filosófico baseado na empiria. Os 

alicerces do seu pensamento são estabelecidos no Tratado da 

Natureza Humana, publicado por ele aos 26 anos; contudo, 

o escrito obteve uma recepção fraca, aquém de suas 

expectativas, fazendo com que Hume alegasse 

posteriormente que sua obra “nascera natimorta”. Além 

disso, por duas vezes a ele foi negada cátedra de filosofia na 

Universidade de Edimburgo. Após esses eventos, deixou a 

produção filosófica de lado momentaneamente, 

trabalhando como preceptor de um jovem nobre e 

posteriormente como secretário do general Saint Claire; 

finalmente, ocupou o cargo de guarda livros da biblioteca 

da faculdade de advocacia de Edimburgo. O sucesso não o 

alcançou devido a sua produção filosófica, mas após a 

publicação do grande estudo histórico The History of 

England, que levou aproximadamente quinze anos para ser 

concluído; ainda hoje, historiadores defendem ser uma das 

melhores obras sobre a história britânica. 
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No campo da filosofia, Hume escreveu sobre 

diversos temas: epistemologia, estética, moral, política e 

religião. Entre seus livros publicados de maior relevância, 

podemos citar além do Tratado, Investigação sobre o 

Entendimento Humano, Investigação sobre os Princípios da Moral, 

Dissertação sobre as Paixões22 e História Natural da Religião. 

Quanto a sua maior obra, David Hume dividiu o Tratado 

em três livros: o primeiro refere-se a uma epistemologia 

empirista, ou seja, uma teoria do conhecimento calcada no 

que podemos conhecer da realidade através dos dados dos 

sentidos; o segundo livro, nosso foco nesse trabalho, 

aborda a força das paixões e como elas surgem e se 

relacionam, sendo os resultados desse estudo o pilar de 

sustentação para o terceiro e último livro, que trata de 

investigar como a moral está subordinada a teoria das 

paixões. 

Na progressão do presente capítulo, analisaremos 

os pontos mais importantes de seu sistema filosófico 

relacionado às paixões, os quais podemos encontrar 

conexões com o desenrolar das associações de indivíduos 

pelas redes sociais, inter-relacionando a teoria do filósofo 

com o atual panorama da sociedade em rede. Dessa forma, 

iremos estudar a força das paixões segundo David Hume, 

                                                           
22 Após a recepção morna recebida pelo Tratado, Hume ocupou-
se nos anos seguintes em revisar os três livros que constituem o 
corpus da sua obra, impulsionado pela desconfiança de que tal 
reação poderia se derivar da incompreensão de algumas 
passagens. Dessa forma, os livros Investigação sobre o Entendimento 
Humano, Investigação sobre os Princípios da Moral e a Dissertação sobre 
as Paixões derivam da revisão reflexiva empregada por Hume. 
Contudo, essas obras não se opõem aos escritos no Tratado, 
apenas trazem novas luzes aos problemas anteriormente 
constituindo uma clarificação conceitual desse material. 
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visando a) acompanhar a teoria que define as paixões 

indiretas, verificando sobretudo os efeitos causados pelo 

orgulho, humildade, amor, ódio e suas paixões derivadas; b) 

analisar a questão da vontade e a definição humeana das 

paixões diretas; e, finalmente, c) encerraremos o capítulo 

traçando um paralelo entre a Teoria das Paixões e as redes 

sociais. 

 

3.1 David Hume e a força das paixões 

 

Hume no decorrer do primeiro livro do Tratado 

estabelece uma distinção importantíssima para a sua 

filosofia entre impressões e ideias.  As impressões provém 

diretamente dos dados obtidos através dos sentidos, 

marcados com vividez na nossa mente. Já as ideias são 

processos mentais que derivam dessas impressões, porém 

de formas não tão nítidas, mais apagadas do que as 

impressões originais. Por exemplo, a maçã que por ventura 

comemos após o almoço de hoje nos causa uma impressão 

forte: sua cor é rica de matizes avermelhadas, seu sumo 

possui um misto de doçura e acidez, sua consistência é 

firme etc. Contudo, daqui a uma semana, a ideia que 

teremos dessa mesma maçã será bastante difusa: não 

lembraremos com exatidão da sua cor, das características 

do seu sumo ou da sua consistência. 

No segundo livro do Tratado, Hume ocupa-se das 

paixões. Para o estudo destas, o autor irá traçar uma 

distinção entre as impressões. Segundo a sua teoria, elas 

podem ser de sensação/originais ou reflexivas/secundárias. 

As impressões de sensação provêm dos meios empíricos, 

como por exemplo os dados dos sentidos, prazeres e dores 
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corporais, necessitando diretamente de causas naturais 

físicas, não sendo o foco do seu trabalho nesta parte do 

livro visto que concernem à Filosofia da Natureza. Já ao 

grupo das impressões reflexivas pertencem as paixões e 

outras emoções variadas, provenientes das impressões de 

sensação seja de forma imediata ou à partir de uma 

interposição de ideias. Este grupo será o objeto de estudo 

da sua investigação, sofrendo uma nova divisão em duas 

categorias: as calmas e as violentas.  

 

Do primeiro tipo são o sentimento [sense] do belo e do 

feio nas ações, composições artísticas e objetos externos. 

Do segundo são as paixões de amor e ódio, pesar e 

alegria, orgulho e humildade. Essa divisão está longe de 

ser exata. O enlevo poético e musical atinge com 

frequência grandes alturas, enquanto aquelas outras 

impressões, chamadas propriamente de paixões, podem 

se atenuar até se transformarem em emoções tão suaves 

que passam de alguma maneira despercebidas. (HUME, 

2009, p. 310, grifo do autor) 

 

O autor observa que as paixões podem ser divididas 

em diretas e indiretas. As diretas são as que surgem 

imediatamente da experiência de bem ou mal, da sensação 

de dor ou prazer; já as indiretas seguem a mesma lógica, 

contudo surgem pela conjunção de outras qualidades. 

Segundo sua definição, encontramos entre as paixões do 

primeiro grupo o desejo, a aversão, a tristeza e a alegria; no 

segundo grupo, aparecem o orgulho, a humildade, o amor, 

o ódio e a inveja, entre outros.  

Partindo da ordenação original do livro, iremos 

primeiramente abordar as paixões indiretas, sobretudo suas 
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manifestações mais importantes; em seguida, iremos 

abordar as paixões diretas e a questão da vontade, sempre 

estabelecendo no final de cada exposição teórica paralelos 

entre os itens e as redes sociais online. 

 

3.1.1 Paixões indiretas e o agrupamento nas redes 

sociais 

 

Principiaremos a exposição referente às paixões 

indiretas pelo orgulho e pela humildade, afetos mais simples 

que não permitem uma grande variação, passando a seguir 

para amor, ódio e suas derivações, considerando também as 

paixões que possuem alguma gradação delas na sua 

constituição. Ao final de cada item, investigaremos como 

essas paixões são desenvolvidas dentro dos sítios de 

relacionamento da Internet. 

 

a) Orgulho e humildade 

 

Hume observa que as paixões orgulho e humildade 

possuem como objeto o eu, ou seja, “[...] aquela sucessão de 

ideias e impressões relacionadas, de que temos memória e 

consciência íntima.”23. Contudo, elas são opostas e não 

podem surgir ao mesmo tempo, visto que suas forças 

equivalentes fariam com que se aniquilassem mutuamente. 

Tendo em vista essa disputa de forças, o autor busca definir 

as diferentes razões que as provocam, pois a paixão se situa 

entre as ideias de causa e o seu objeto. Entre as causas do 

orgulho, são descritas as qualidades mentais de valor, 

                                                           
23 HUME, David. Tratado da natureza humana. 2ed., São Paulo: 
Editora UNESP, 2009, p. 311. 
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imaginação, juízo, memória ou temperamento (coragem, 

justiça, bom-senso, etc), assim como atributos físicos tais 

como beleza, força ou habilidades manuais; já os seus 

opostos, esses pertencem às causas da humildade. Não 

obstante, essas paixões ainda se estendem a quaisquer 

objetos que tenham relação ou ligação conosco, como país, 

família, amigos ou bens pessoais.  

Conforme a teoria humeana, existem três 

propriedades distintas que constituem a natureza humana e 

influenciam na geração das paixões: a associação de ideias, a 

associação de impressões e o duplo impulso. De acordo com o 

estudo, a mente humana não é capaz de manter a sua 

atenção voltada a uma única ideia por muito tempo, nem 

mesmo com muito esforço. Temos, portanto, a 

predisposição de mudar o foco dos nossos pensamentos, 

mas não de maneira caótica e desordenada.  

 

A regra segundo a qual procedem consiste em passar de 

um objeto àquele que lhe é semelhante ou contíguo, ou 

que é produzido por ele. Quando uma ideia está 

presente à imaginação, qualquer outra ideia unida à 

primeira por essas relações segue-a naturalmente, e 

penetra com mais facilidade em virtude dessa 

introdução. (HUME, 2009, p. 317) 

 

Dessa forma, notamos como as ideias transitam 

entre si, seja por meio da semelhança ou de derivações, 

dando origem à associação de ideias.  

A associação de impressões nos diz que impressões 

semelhantes se conectam entre si, ou seja, quando uma 

impressão surge outras a acompanhem logo em seguida. 

Assim como no caso anterior, nossa mente não se 
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comporta de forma constante, logo que uma paixão se faz 

presente ela não consegue se limitar a ela puramente, sem 

passar a uma paixão parecida. Isso demonstra, portanto, 

que existe uma atração ou uma associação entre as 

impressões, ao modo que há entre as ideias; contudo, há 

uma diferença importante entre os dois tipos: a associação 

entre ideias se dá mediante semelhança, causalidade e 

contiguidade, enquanto a associação entre impressões 

ocorre apenas por semelhança.  

Finalmente, o duplo impulso mostra que as duas 

espécies de associação funcionam melhor quando operam 

em conjunto, favorecendo a transição quando elas 

coincidem no mesmo objeto. Quando encontram um 

objeto em comum, as ideias concorrem com os princípios 

que agem sobre as paixões, conferindo conjuntamente um 

duplo impulso à mente. Desse novo impulso surge uma nova 

paixão, dotada de uma intensidade maior e capaz de uma 

transição mais fácil e natural da antiga para a corrente. 

Uma vez estabelecidas os princípios geradores das 

paixões, Hume investiga as causas do orgulho e da 

humildade, que segundo ele podem ser abordadas como 

qualidades operantes ou sujeitos onde essas qualidades se 

encontram. Ao estudar essas qualidades, observa-se que 

elas contribuem na produção das sensações de prazer e dor: 

a beleza de nosso corpo nos provoca orgulho, além de uma 

sensação prazerosa; já a feiura nos provoca sensações 

contrárias, sendo elas a humildade e a dor. Baseados no 

princípio de indução24, tomamos por correto pensar que 

                                                           
24 Hume critica na sua obra o princípio da indução, 
argumentando que não passa de um efeito dos hábitos sobre a 
imaginação. Ao nos acostumarmos a ver uma conjunção 
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toda a causa de orgulho nos provoca prazer e toda a causa 

de humildade traz consigo sofrimento. Essas qualidades 

podem ou ser parte de nós mesmos ou estarem 

relacionadas conosco de alguma forma. Contudo, se essas 

características fossem transferidas para determinado sujeito 

ou objeto que não possui nenhuma espécie de ligação 

conosco, não influenciariam nos afetos por não possuírem 

relevância alguma para nós.  

Em suma, 

 

Comparo, portanto, essas duas propriedades estabelecidas 

das paixões – a saber, seu objeto, que é o eu, e sua 

sensação, que é prazerosa ou dolorosa – com as duas 

propriedades supostas das causas – sua relação com o eu e 

sua tendência a produzir dor ou prazer, 

independentemente da paixão [...]. A causa que suscita a 

paixão está relacionada com o objeto que a natureza 

atribuiu à paixão; a sensação que a causa produz 

separadamente está relacionada com a sensação da 

paixão. Dessa dupla relação, de ideias e impressões, é 

que deriva a paixão. Uma ideia converte-se facilmente 

em sua ideia correlata; e uma impressão, naquela outra 

impressão que se assemelha e corresponde a ela. 

(HUME, 2009, p.321, grifo do autor) 

 

Antes de prosseguirmos é importante ressaltar dois 

pontos.  Primeiro, o autor considera que a fisiologia 

humana traz em si uma predisposição a produzir paixões e 

ideias, dado todo o nosso aparato corpóreo: o olfato nos 

                                                                                                                
constante entre objetos ou ações, inferimos dessas observações 
uma ligação entre eles ou uma relação de causa-efeito, ainda que 
não haja nenhum dado proveniente das coisas mesmas que 
amparem essa inferência. 
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leva à sensação de fome, que nos faz formar a ideia de um 

determinado alimento; ao sentir o sabor da comida feita 

pela mãe, o indivíduo se orgulha pelos seus dotes 

culinários. O segundo ponto é que a natureza não produz 

paixões de forma direta, necessitando sempre da 

cooperação de outros fatores. Em outras palavras, as 

paixões requerem causas específicas para serem excitadas e 

esvanecem quando não se sustentam. Logo, se surgissem 

da natureza imediatamente, seriam permanentes e 

invariáveis, pois não existe uma disposição corporal própria 

a elas, como no caso da fome ou apetite sexual. 

Relacionando essas paixões iniciais com a sociedade 

em rede, podemos afirmar que estas são bastante presentes 

nas redes sociais online. Tendo em vista, na maior parte das 

vezes, a sua autopromoção, as pessoas que criam um perfil 

nos sítios de relacionamento da Internet costumam exibir 

informações suas de acordo com as características que 

acreditam serem seus pontos fortes ou que despertam de 

alguma forma o seu orgulho: gostos (refinados ou 

duvidosos), opiniões ou bens materiais figuram entre as 

peculiaridades mais comuns expostas publicamente nos 

seus perfis. Baseado nessas características, o sujeito insere-

se em grupos de afinidade ou comunidades direcionadas à 

discussão de assuntos específicos, mantendo um contato 

constante com outros indivíduos que compartilham de 

interesses comuns. Considerando seus traços mais 

marcantes, pessoas que desejam estabelecer um maior 

contato com outros indivíduos não se limitam a 

conversações nos grupos, buscam também um vínculo 

maior de amizade. Esta nova ligação pode ser refletida no 

mundo físico, abarcando as relações entre amigos offlines, ou 

manter-se tão somente na esfera virtual. Assim, mais um 
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fator de orgulho entre alguns usuários das redes sociais é a 

quantidade de amigos ou seguidores estabelecidos em uma 

micro rede de contatos, ainda que o grau de interação com 

esses demais indivíduos possa ser praticamente nulo. Tal 

fenômeno pode ocorrer pelo carisma do sujeito ou pela 

relevância das informações por ele disponibilizada, 

podendo ser um indicador de que se trata de um ator social 

com capacidades de formar opiniões. 

Por outro lado, a humildade surge como um 

sentimento de vergonha por não possuir requisitos 

abstratos ou materiais necessários para participar de certas 

associações ou por fazer parte de algum grupo considerado 

indesejável pelos demais. Ainda que a Internet proporcione 

uma nova esfera pública, mais democrática e 

horizontalizada, alguns problemas do mundo offline se 

refletem também no ambiente virtual. Assim, não é fato 

raro que pessoas pertencentes à classes sociais baixas, 

minorias ou grupos étnicos sofram com o desrespeito ou o 

escárnio de outros indivíduos, seja pelo baixo poder 

aquisitivo, linguagem com erros gramaticais ou 

simplesmente por representarem algo diferente. Com o 

desprezo recebido por esses indivíduos vem de par a paixão 

da humildade, trazendo consigo a vergonha social e demais 

sentimentos de injustiça. São propriamente esses afetos que 

podem impulsionar os movimentos sociais, conforme 

acompanhamos anteriormente no pensamento de Castells e 

veremos com maiores detalhes no próximo capítulo. 

 

b) O amor e o ódio 

 

Segundo Hume, o amor e o ódio são paixões 

impossíveis de se definir propriamente pois produzem 
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apenas uma impressão simples, não retendo nenhum tipo 

de mistura ou composição. Em geral, esse par de paixões 

possui um grau elevado de semelhança com o par 

anteriormente analisado – o orgulho e a humildade – 

sobretudo no efeito que essas paixões nos provocam: por 

um lado o prazer provocado pelo amor e pelo orgulho; 

pelo outro, dor na presença do ódio e da humildade. 

Contudo, existem importantes pontos de diferenciação 

entre os dois grupos. Primeiramente, o amor e o ódio não 

têm como objeto o eu, mas sim um indivíduo ou grupo 

externo a nós. Em segundo lugar, o amor próprio não 

participa dessa definição, pois a sensação produzida pela 

paixão difere da emoção que sentimos por alguém próximo 

a nós. Em terceiro lugar, esse indivíduo externo que é o 

objeto da paixão não pode ser a sua causa, visto que 

possuem direções contrárias. Portanto, as causas do 

surgimento do amor e do ódio são plurais: virtude, beleza, 

conhecimento, por exemplo, geram o primeiro; os seus 

opostos, geram o último. 

Dessa explicação conseguimos obter uma nova 

diferenciação entre a qualidade operante e o sujeito onde a 

encontramos. Tomando por exemplo uma celebridade 

conhecida por seu bom gosto, podemos dizer que a 

admiração do povo se dá, em primeira instância, pelas suas 

posses e, em segundo lugar, pela relação de propriedade 

empregada entre a celebridade e seus pertences. Suprimir 

um desses fatores nos leva à destruição da paixão, o que 

demonstra a teoria humeana de que a causa dessas paixões 

é sempre composta.  

Ao direcionar o foco da sua investigação para o 

afeto pelos parentes ou amigos, o autor ressalta que 

“qualquer pessoa que esteja unida a nós por meio de 
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alguma conexão pode ter certeza de que receberá uma 

parcela de nosso amor, proporcional ao grau da conexão, 

sem que precisemos saber quais são as outras qualidades”25. 

Isto significa que o amor se dá primeiramente em uma 

relação que parte de nós para com o objeto, sendo seguida 

pelas outras formas de relação. Dessa espécie de relação 

podemos ressaltar dois tipos em especial: a consanguinidade e 

a familiaridade. A primeira ocorre entre nós e nossos 

parentes, estabelecendo um laço extremamente forte entre 

pais e filhos, diluindo-se conforme o grau de parentesco 

diminui. A segunda acontece quando nos acostumamos ou 

nos tornamos íntimos de alguém que não possui qualquer 

grau de parentesco conosco. Assim, possuímos uma maior 

inclinação a preferir a companhia de uma pessoa com a 

qual convivemos do que um indivíduo totalmente estranho 

a nós. Contudo, é importante salientar que nossas relações, 

sobretudo com pessoas que não são nossas parentes, se dá 

sobretudo devido a simpatia que nasce entre temperamentos 

similares: geralmente, buscamos a companhia de pessoas 

que pensam ou se comportam de maneira parecida com a 

nossa.  

Cabe, aqui, analisarmos com maior atenção esse 

novo conceito desenvolvido pelo autor. Segundo sua 

definição, a simpatia é uma qualidade humana que nos 

permite “simpatizar com os outros e a receber por 

comunicação suas inclinações e sentimentos, por mais 

diferentes ou até contraditórios aos nossos”26. Conforme 

seu estudo, não é fato raro que uma paixão comunicada 

                                                           
25 HUME, David. Tratado da natureza humana. 2ed., São Paulo: 
Editora UNESP, 2009, p. 386. 
26 Idem, p. 351. 
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através da simpatia inicialmente como uma ideia converta-

se em uma impressão, recebendo força até tornar-se a 

mesma paixão inicialmente transmitida. Contudo, para que 

isso ocorra de forma eficaz, é necessário que a transmissão 

do afeto esteja em conjunção com duas importantes 

relações: a semelhança e a contiguidade. A semelhança geral 

entre as naturezas dos seres, além de outras mais específicas 

como linguagem, caráter ou comportamento, facilita muito 

a simpatia. Quanto maior o grau de semelhança, mais 

rápido a mente realizará a transição entre a ideia 

proveniente do outro e a que temos em nós mesmos. 

Assim, podemos dizer que essa relação estabelece uma 

conexão entre as ideias e, partindo da propensão natural 

que temos de acessarmos as mesmas impressões que 

observamos nos outros indivíduos, auxilia na sua conversão 

em impressões. A relação da contiguidade também é bastante 

importante, visto que as opiniões e sentimentos daqueles 

que possuem algum tipo de vínculo consanguíneo ou que 

fazem parte do nosso meio social possuem um peso muito 

maior do que os de pessoas que não partilham desses 

vínculos. De acordo com as palavras de Hume, “[...] para 

além da relação de causa e efeito, que nos convence da 

realidade da paixão que simpatizamos, precisamos das 

relações de semelhança e contiguidade para sentir a 

simpatia em sua plenitude”27. 

No decorrer da sua investigação, Hume observa 

que outras paixões seguem-se do amor e do ódio. De 

acordo com o seu argumento, essas paixões são sempre 

seguidas pela benevolência e pela raiva, estando sempre em 

conjunção com estas. Assim, temos a diferenciação entre 

                                                           
27 Idem, p. 354. 
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essas paixões e o orgulho e a humildade, visto que estas não 

nos impulsionam para a ação por não possuírem nenhum 

desejo a elas atrelado. Contudo, o amor e o ódio não se 

bastam em si mesmos, não permanecendo estanques na 

emoção que produzem, levando a mente cada vez mais 

adiante no fluxo das paixões. Sabemos que a paixão do 

amor nos traz sensações agradáveis e prazerosas, sendo 

essa paixão acompanhada por um forte desejo pela 

felicidade da pessoa amada e repulsa por quaisquer meio 

que possa trazer sua infelicidade; enquanto o ódio nos traz 

aversão e repulsa, produzindo-nos um desejo pelo 

sofrimento e total aversão pela alegria da pessoa por nós 

odiada. Esses desejos aparecem somente quando a 

imaginação nos apresenta a ideia de felicidade ou 

infelicidade do objeto do nosso amor ou ódio, mas não são 

em absoluto essenciais para essas paixões: são sentimentos 

naturais a esses afetos, porém não são os únicos, visto que 

podem surgir uma gama imensa de afetos e as paixões de 

amor e ódio podem muito bem subsistir por um tempo 

indeterminado sem que tenhamos o desejo de felicidade ou 

infelicidade do objeto do nosso afeto. Isso ressalta que a 

benevolência e a raiva não são a mesma coisa que o amor e o 

ódio, mas efeitos que seguem a eles. 

Dentre as paixões subordinadas ao amor e ao ódio, 

figuram piedade, malevolência e inveja. A piedade é uma 

preocupação que temos com a infelicidade ou infortúnio 

alheio, não necessariamente ligada a pessoas que possuem 

alguma espécie de ligação conosco. Isso se dá devido à 

semelhança que os seres humanos partilham entre si, 

porém não para aqui: podemos sentir piedade por animais 

que sofrem, mesmo que esses não partilhem características 

comuns conosco, pois é fato que todos nós temos a 
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experiência de dor e sofrimento como um referencial a ser 

evitado. Em outras palavras, a dor e a tristeza exercem em 

nossa mente efeitos mais fortes e duradouros que a 

felicidade ou outros prazeres. Por isso, a piedade está 

atrelada a contiguidade, uma vez que trata-se de uma 

derivação da nossa imaginação: se temos uma visão direta 

do indivíduo que sofre, mais forte são seus efeitos. Tal 

efeito ocorre sobretudo pela ação da simpatia. Talvez o 

melhor exemplo de como funcionam as paixões causadas 

pela simpatia seja o teatro: quando vamos assistir a uma 

tragédia, pela simpatia nos colocamos no lugar do herói, 

sorrimos e choramos conforme a trama nos apresenta 

reviravoltas, experimentando todas as paixões que são 

insufladas nas nossas mentes: alegria, tristeza, revolta, 

piedade etc. Em suma, “[…] a piedade depende 

inteiramente da imaginação”28. Quanto a malevolência e inveja, 

seus efeitos imitam os do ódio, nos trazendo 

contentamento frente a infelicidade daqueles que 

menosprezamos. Partindo do princípio de comparação da 

grandeza entre objetos, Hume deriva essas duas paixões: 

 

Ora, como raramente julgamos os objetos por seu valor 

intrínseco; como, ao contrário, as noções que deles 

formamos resultam de uma comparação com outros 

objetos, segue-se que avaliamos nossa própria felicidade 

ou infelicidade segundo observemos uma porção maior 

ou menor de felicidade ou infelicidade nos demais, e é 

em consequência disso que sentimos dor ou prazer. A 

infelicidade de outrem nos dá uma ideia mais viva de 

nossa própria felicidade, e sua felicidade, de nossa 

                                                           
28 Idem, p. 406. 
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infelicidade. A primeira, portanto, produz satisfação; e a 

última, desprazer. (HUME, 2009, p. 407-408) 

 

A malevolência se forma, portanto, como uma 

piedade às avessas: quando a felicidade de outrem parece 

maior que a nossa, sofremos com isso; passamos a desejar 

os infortúnios alheios para que a nossa felicidade pareça 

superior a dos outros indivíduos. Contudo, essa paixão 

também pode ser direcionada contra nós mesmos, a fim de 

buscar aflições ou aumentar nosso próprio sofrimento. Isso 

pode ocorrer, segundo o autor, quando alguém próximo a 

nós – amigo ou familiar – sofre com algum infortúnio, 

enquanto gozamos algum prazer; ou quando sentimos 

remorso por algum crime cometido contra outra pessoa, 

buscando infligir alguma penitência para expiar esse mal. 

Finalmente, a inveja é causada por uma satisfação que uma 

pessoa próxima sente que, de certa forma, diminui a nossa 

própria ideia de satisfação privada. Essa satisfação da qual 

nutrimos a inveja é geralmente maior do que a nossa, 

trazendo consigo um sentimento de diminuição da nossa 

própria sensação. Um dado importante é que somente 

podemos sentir inveja de alguém próximo a nós, pois 

quanto mais distante o objeto mais dissoluto é o afeto.  

Outra característica digna de nota é que sempre 

encontramos uma mistura de sentimentos positivos – como 

amor ou ternura – com a piedade e de sentimentos 

negativos – como o ódio ou raiva – com a malevolência. A 

fim de explicar essa relação, Hume diz que para determinar 

o caráter de uma paixão, não devemos considerar apenas a 

sensação de prazer ou dor presente no momento em que 

ela aflora, mas sua inclinação do começo ao fim. Assim, 

conforme foi dito anteriormente, uma paixão pode se 
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relacionar com a outra devido a semelhança (por exemplo, 

passar de um descontentamento a raiva, e da raiva ao ódio) 

e, também, de acordo com a sua direção: passamos de uma 

paixão mais calma para outra mais violenta considerando 

que fazem parte de um mesmo “grupo”. Contudo, o autor 

ressalva que isso não pode ocorrer com a humildade e com 

o orgulho, visto que essas paixões são puras sensações, 

desprovidas de direção e tendências à ação.  

Finalizando a análise das paixões indiretas 

relacionadas ao amor e ao ódio, cabe uma investigação do 

respeito e do desprezo. Quando analisamos as características 

peculiares de cada pessoa, não conseguimos ficar 

impassíveis. Ao observar suas boas qualidades por si só 

derivamos uma sensação agradável, desenvolvendo a paixão 

do amor; se realizamos uma comparação com nossas 

próprias características e notamos que estas são por ventura 

menos desenvolvidas, desenvolvemos a humildade; se esses 

traços particulares da pessoa nos trazer um misto dessas 

paixões anteriormente citadas, aflora o sentimento do 

respeito. Se partirmos para o outro extremo, para o lado das 

más qualidades, derivamos sensações desagradáveis, 

desenvolvendo as paixões ódio, orgulho ou desprezo 

variando de acordo com o enfoque de nossa análise. 

Segundo Hume, isso ocorre pelo seguinte: 

 

O mesmo homem pode causar respeito, amor ou 

desprezo por sua condição e seus talentos, conforme a 

pessoa que o considera passe de seu inferior para o seu 

igual ou superior. Ao mudar o ponto de vista, mesmo 

que o objeto permaneça o mesmo, sua proporção 

conosco se altera completamente, e é isso que causa a 

alteração nas paixões. Essas paixões, portanto, surgem 
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por observarmos a proporção, ou seja, surgem por uma 

comparação. (HUME, 2009, p.424) 

 

Bem, mas como é possível que um objeto consiga 

provocar duas paixões diferentes em nós? Conforme vimos 

anteriormente, o orgulho e a humildade tem como objeto o 

eu. Assim, quando a qualidade que causa a paixão está em 

nós mesmo, temos as paixões acima citadas; em outra 

pessoa, nos provoca o amor ou o ódio, visto que o seu 

objeto é sempre externo ao eu. Essas paixões de amor e 

ódio causadas pelo outro, quando comparadas com as 

nossas próprias paixões, podem provocar o surgimento de 

um afeto de sentido oposto: orgulho ou humildade. Em 

suma, nenhuma qualidade presente em outra pessoa pode 

nos causar orgulho ou humildade por comparação se não 

for capaz de produzir essas paixões diretamente em nós 

mesmos. Ou seja, determinada qualidade encontrada em 

outra pessoa só poderá nos causar humildade por 

comparação caso essa mesma qualidade, encontrada em 

nós mesmos, nos proporcione diretamente orgulho. Dessa 

forma, Hume afirma que a sensação produzida pelos 

objetos através da comparação sempre é diretamente 

oposta à sensação original.   

Contudo, é razoável questionar o motivo pelo qual 

em determinados casos as paixões aparecem mistas, 

enquanto em outros aparecem na sua forma pura. O autor 

explica da seguinte forma: quando um objeto que está apto 

a gerar amor – mas não apto o suficiente para gerar orgulho 

– está em posse de outra pessoa, ele causa diretamente a 

paixão do amor em um grau elevado; porém, origina um 

grau fraco de humildade, considerando o princípio da 

comparação; segue-se a isso que essa última paixão mal é 
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percebida no composto criado, dado a sua fraqueza, 

ressaltando a incapacidade de transformar o amor em 

respeito. Segundo o autor, esse é o caso da boa índole, da 

generosidade e da beleza entre outras qualidades, que 

possuem uma aptidão própria em criar amor pelos demais, 

mas não possuem esse mesmo vigor para aflorar o orgulho 

em nós mesmos. Assim, quando essas qualidades aparecem 

nos outros indivíduos, elas produzem amor puro, com uma 

mistura muito fraca de humildade e respeito; o mesmo se 

dá com as paixões opostas. 

Ao fim dessa análise, observamos que o amor e suas 

derivações, como a benevolência por exemplo, exercem 

grande influência no comportamento dos sujeitos, o que se 

reflete nas redes sociais online. Conforme vimos 

anteriormente, os indivíduos podem se organizar em 

grupos ou comunidades a fim de debater os mais diversos 

assuntos. Partindo da sensação de prazer proveniente 

desses dois afetos, grupos de apoio humanitário ou 

defensores dos direitos animais ganham espaço e voz ativa 

na Internet. Outrossim, ações que buscam trazer maior 

visibilidade à causas como a erradicação da miséria ou 

contra a escravidão infantil, por exemplo, ganham cada vez 

mais adeptos, o que reafirma o poderio que a rede 

internacional de computadores possui em proporcionar um 

cenário democrático propício para a visibilidade de causas 

diversificadas. É importante ressaltar que a paixão do amor 

funciona muito bem com o conceito de união empregado 

por Manuel Castells, visto que o amor facilita a construção 

da confiança e da esperança. De acordo com os 

argumentos elaborados no capítulo anterior, os indivíduos 

conectados às redes sociais buscam ao unirem-se à outros 

um sentimento de coesão para vencer o sentimento 
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negativo do medo, que pode paralisar os sujeitos que 

desejam lutar por causas sociais. 

Contudo, o ódio e a raiva exercem a influência 

oposta às paixões acima citadas. Assim como existem 

inúmeros grupos que lutam a favor da inclusão e em prol 

de avanços humanitários, o mesmo ocorre quando se trata 

de intolerância e segregação. Sob a bandeira da democracia 

e da liberdade de expressão, grupos intolerantes utilizam a 

Internet como ferramenta de combate e as redes sociais 

digitais como veículo de propaganda para mensagens de 

ódio. Da mesma forma que ocorre com as demais 

organizações em rede, os intolerantes marcam seus 

encontros e combinam suas ações online. Além desses 

grupos, existem também indivíduos que valem-se do 

anonimato que a rede pode proporcionar para atacar outras 

pessoas gratuitamente ou apenas tecer comentários que 

visam desmoralizar a argumentação de outrem, buscando 

chamar a atenção às vezes de forma ofensiva. Os usuários 

que correspondem ao primeiro grupo são conhecidos 

como haters29, enquanto os do segundo grupo são 

nomeados trolls30. Contudo, a raiva não se vincula apenas a 

esses indivíduos, servindo também como um motor que 

pode impulsionar os indivíduos para atitudes reformistas. 

Conforme vimos anteriormente, o sentimento de revolta 

pode dar lugar à raiva, o que irá causar um movimento 

insurgente, por exemplo. Assim, ao compartilhar seus 

                                                           
29 Cf.  matéria disponível em 
<http://diariodovale.uol.com.br/noticias/0,79793,A-internet-e-
dos-%E2%80%98haters%E2%80%99.html#axzz2jLis8DOj>. 
30 Cf. matéria disponível em 
<http://www.newstatesman.com/helen-lewis/2013/07/who-
are-trolls>. 
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sentimentos pelas redes sociais, os indivíduos acabam se 

unindo em resposta às causas dessa revolta, visto que a 

Internet oferece um horizonte de possibilidades para a 

organização de movimentos sociais.  

Outro fator importante de nota é que esses afetos 

nem sempre estão marcados de forma clara, havendo 

eventual ambiguidade nessas relações. Como um exemplo 

disso, podemos citar o comportamento dos trolls: ao 

tecerem comentários descontextualizados ou ofensivos, o 

indivíduo não busca simplesmente ser desagradável; ao 

contrário, procura obter uma espécie de reconhecimento 

que pela via argumentativa não receberia, seja pela sua 

ignorância do tema debatido ou pela sua simples falta de ter 

algo construtivo a ser dito. Assim, esse indivíduo vivencia 

uma mistura de paixões, o que reflete-se no seu 

comportamento duvidoso na rede internacional de 

computadores. 

Finalmente, fica claro que o conceito de simpatia 

elaborado por Hume é uma peça-chave para 

compreendermos os motivos pelos quais grupos distintos 

formam-se pelas redes sociais da Internet. Como 

analisamos anteriormente, a simpatia é uma qualidade 

própria do ser humano de afeiçoar-se a outros indivíduos e 

receber suas inclinações e sentimentos. Outrossim, é uma 

capacidade de colocar-se no lugar de outra pessoa, visto 

que compartilhamos do conhecimento das sensações de 

prazer e dor. Dessa forma, podemos dizer que o ser 

humano busca agrupar-se nas redes sociais online conforme 

suas afinidades, de acordo com as paixões transmitidas pela 

simpatia. É possível mensurar a sua força quando 

movimentos sociais se formam a partir de algum 

desrespeito sofrido por determinados indivíduos ou grupos: 
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ao compartilhar um sentimento de injustiça pela Internet 

(seja no formato de documento, vídeo ou depoimento 

propriamente dito), o reconhecimento do afeto negativo 

provoca a reação dos demais indivíduos. Isso assinala que, 

independente do sujeito fazer parte do grupo que sofreu 

com o desrespeito, é possível que ele possa ser solidário e 

defender a legitimidade de dado movimento social por 

ventura proveniente do ocorrido. Isso também explica o 

motivo pelo qual o cyber-bullying feito por certos grupos de 

usuários da rede internacional de computadores consegue 

provocar diversos distúrbios nos sujeitos que sofrem desse 

ato de ódio, tendo em vista a argumentação de Manuel 

Castells de que não existe uma divisão entre mundo físico e 

mundo virtual, já que a sociedade em rede é uma evolução 

da esfera social. 

 

3.1.2 Vontade e paixões diretas nos movimentos 

sociais 

 

A fim de concluir o segundo livro do Tratado, 

Hume disserta sobre a questão da vontade e sobre o que ele 

entende por paixões diretas. Segundo suas observações, a 

vontade é um efeito das sensações de prazer e dor. Mesmo 

não sendo considerada uma paixão, a sua natureza e suas 

propriedades são importantes para elas explicar. Assim, nas 

palavras do autor: “Desejo observar que entendo por 

vontade simplesmente a impressão interna que sentimos e de que 

temos consciência quando deliberadamente geramos um novo 

movimento em nosso corpo ou uma nova percepção em nossa mente.31”. 

                                                           
31 HUME, David. Tratado da natureza humana. 2ed., São Paulo: 
Editora UNESP, 2009, p. 435, grifo do autor. 
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Quanto às paixões diretas, Hume as define como 

impressões provenientes diretamente da dor ou do prazer, 

do bem ou do mal. Assim, entram no grupo das paixões 

diretas a tristeza, alegria, desejo, aversão, esperança e medo. 

Abaixo, iremos abordar com maior profundidade esses 

tópicos, estabelecendo uma relação com os movimentos 

sociais organizados inicialmente no ambiente virtual da 

Internet, mais precisamente nas redes sociais online.  

 

a) Liberdade, necessidade e vontade nas decisões 

online 

 

A discussão acerca da vontade nos traz a 

problemática entre a liberdade e a necessidade dentro do 

sistema humeano. Segundo sua teoria, não conseguimos 

pela razão ou pelos sentidos descobrir a conexão última 

que existe entre os objetos pois não temos como analisar 

de forma eficaz as estruturas dos corpos ou as essências a 

fim de perceber como se dá o princípio da sua influência 

mútua. Dessa forma, só conhecemos a união constante 

entre determinados objetos, sendo desse princípio que a 

noção de necessidade é derivada. Assim, podemos dizer 

que o princípio de necessidade está apoiada no princípio de 

causa e efeito observada na conjunção constante entre 

objetos, sendo a necessidade uma “determinação da mente 

a passar de um objeto àquele que comumente o 

acompanha, e a inferir a existência de um da existência do 

outro32”. Observamos, por tanto, que dois pontos são 

essenciais para a necessidade: a união constante entre os 

objetos e a inferência que a mente realiza, deduzindo da 

                                                           
32 Idem, p. 436. 
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aparição de um objeto a aparição do outro. Assim, 

admitimos a necessidade quando temos esses dois fatores 

em consonância. 

Quando trata-se da necessidade nas ações humanas, 

Hume defende que nossas ações possuem uma união 

constante com nossos temperamentos, com nossos 

motivos e com as circunstâncias que nos envolvem. Apesar 

das inúmeras diferenças entre as pessoas, como raça, classe 

social ou inclinações, por exemplo, o autor diz que 

devemos analisar o ser humano da mesma forma que 

estudamos os objetos externos: quando verificamos que 

dois fenômenos ocorrem em uma conjunção constante e 

invariável (por exemplo, o fogo e o calor), eles recebem 

uma conexão na imaginação que permite que ela transite de 

um para o outro com facilidade, sem espaço para dúvidas 

ou hesitações; porém, existem diversos graus inferiores de 

probabilidade e evidência envolvidos, e uma contrariedade 

isolada não nos força a abandonar integralmente o nosso 

raciocínio. A mente então realiza uma subtração dessas 

experiências contrárias, as menores das maiores, 

procedendo de acordo com o grau de segurança ou 

evidência que resta. Portanto, ainda que as experiências 

contrárias sejam equivalentes, não negamos a noção de 

causa-efeito e de necessidade mas ao contrário, supomos 

que essa contrariedade ocorre pela ação secreta de causas 

contrárias e chegamos a conclusão de que o acaso é fruto 

do nosso conhecimento imperfeito, residindo na nossa 

mente e não nas coisas mesmas.  

E como fica a questão entre a necessidade e a 

liberdade? Hume argumenta que a liberdade, ao anular a 

necessidade, acaba também suprimindo a causalidade, visto 

que a necessidade é parte essencial desta. Assim, a liberdade 



63 
 

Tiago Porto 

se ligaria a noção de acaso, o que segundo a sua teoria não 

é algo que exista. Mas por que se defende essa noção de 

liberdade? Segundo o autor, por três razões distintas. A 

primeira razão diz que, mesmo após termos feito uma 

determinada ação influenciada por motivos particulares, 

dificilmente aceitamos que agimos pela necessidade do ato. 

Isso ocorre porque temos a ideia de que a necessidade 

implica violência, persuasão ou falta de opções, que são 

características que nos fogem da consciência quando 

agimos. Segundo suas observações, poucas pessoas 

conseguem diferenciar liberdade de espontaneidade da liberdade 

de indiferença, isto é, “[...] entre aquilo que se opõe à violência 

e aquilo que significa uma negação da necessidade e das 

causas”33, o que provoca uma confusão conceitual. Para o 

autor, o primeiro tipo de liberdade é o que nos interessa 

manter, ou seja a espontaneidade de optar agir, e não o 

segundo que implica em uma negação da relação entre 

causa e efeito.  

A segunda razão é que existe uma falsa sensação ou 

experiência da liberdade de indiferença. Quando o agente 

pensa nesse tipo de liberdade, imagina uma ação 

radicalmente livre de motivações últimas: ele opta por 

determinado ato por desejo próprio, não por respeitar a 

uma cadeia causal. Contudo, a necessidade de ação, seja ela 

no campo da matéria ou na mente, não é uma qualidade 

que pertencente diretamente ao agente, mas ao invés disso, 

pertence a algum sujeito inteligente que observa as ações 

externamente. Assim, cabe a ele considerar os fatos e inferir 

a necessidade a partir dos objetos externos a ele. Dessa 

forma, a liberdade ou acaso não passa da falta dessa 

                                                           
33 Idem, p. 443. 
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determinação e uma indefinição que experimentamos ao 

passar ou não passar da ideia dos objetos à ideia da ação 

propriamente dita. 

 

Por mais caprichosas e irregulares que sejam as ações 

que então pratiquemos, como o desejo de mostrar nossa 

liberdade é seu único motivo, nunca podemos nos 

libertar das amarras da necessidade. Podemos imaginar 

que sentimos uma liberdade dentro de nós, mas um 

expectador comumente será capaz de inferir nossas 

ações de nossos motivos e de nosso caráter. (HUME, 

2009, p. 444) 

 

A terceira razão provém do campo religioso. De 

acordo com o seu argumento, na filosofia não há método 

de raciocínio mais comum e ao mesmo tempo condenável 

do que tentar refutar uma ideia ou argumentação partindo 

do pressuposto que ela pode possuir algum tipo de 

consequência perigosa para a religião ou para a moral. Se 

uma opinião pode nos levar a cometer algum absurdo, ela é 

falsa sem sombra de dúvidas; mas não podemos abandonar 

uma opinião, classificando-a como falsa, por ela ter 

consequências perigosas. Esse tipo de argumentação 

deveria, portanto, ser evitado, visto que não nos traria 

nenhuma contribuição na busca da verdade.  

Todavia, Hume observa que tanto a moral quanto a 

religião se beneficiariam dessa sua teoria da necessidade, 

pois a sua ausência poderia vir a arruinar ambas e outro 

tipo de suposições destruiria completamente as leis, divinas 

e humanas. Considerando que as leis humanas são baseadas 

em recompensas e punições, esses princípios acabam 

exercendo grande influência sobre a mente, incentivando 
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boas ações e reprovando as más. Se seguirmos a doutrina 

da liberdade, a ligação causal entre objeto e paixão se 

dissolve, restando nada no seu lugar. Isso implicaria em 

uma realidade onde os homens não são responsáveis pelos 

seus atos premeditados assim como não o são nos casos 

acidentais: a ação em si mesma pode ser terrível, contrária 

as leis morais ou religiosas, contudo a pessoa não pode ser 

responsabilizada por esse ato. De acordo com a doutrina da 

liberdade, o homem permanece puro e imaculado mesmo 

após o mais atroz dos atos, suas ações não atingem o seu 

caráter pois não são produto dele, não servindo de 

parâmetro para julgar sua depravação moral. Segundo 

Hume, “somente segundo os princípios da necessidade 

alguém pode adquirir mérito ou demérito por suas ações, 

por mais que a opinião comum se incline para a afirmação 

contrária”34. Contudo, apesar desta ser uma discussão 

interessantíssima, não é o nosso objetivo com o presente 

trabalho entrar com maiores minúcias na teoria moral 

humeana. 

Voltemos agora a atenção do nosso estudo para a 

vontade. Como vimos anteriormente, Hume sustenta que 

ela não figura entre as paixões, sendo apenas um efeito 

imediato da dor ou do prazer. Conforme observa, essa 

impressão é impossível de ser definida; contudo, podemos 

analisar os motivos que a influenciam. Dessa forma, o seu 

intuito é primeiramente provar que a razão sozinha não 

pode ser motivo para um ato volitivo e, em segundo lugar, 

apontar que a razão não poderia se opor à paixão na 

direção da vontade.  

                                                           
34 Idem, p. 447. 
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O autor defende que o entendimento trabalha de 

duas formas distintas: por demonstração – que leva em 

consideração as relações abstratas entre as ideias – e por 

probabilidade – que mede as relações entre os objetos. A 

demonstração parece não possuir força o suficiente para 

causar sozinha algum tipo de ação, visto que se limita às 

ideias enquanto a vontade opera na realidade. Hume 

observa que a matemática e a aritmética são uteis para 

diversas áreas, como a arte, a mecânica e demais profissões; 

contudo, por serem parte do campo das ideias não surtem 

influência direta nos atos volitivos. Segundo suas palavras, 

“o raciocínio abstrato ou demonstrativo, portanto, só 

influencia nossas ações enquanto dirige nosso juízo sobre 

causas e efeitos”35. 

Por outro lado, quando temos a perspectiva de 

lograr prazer ou dor por via de um objeto, sentimos uma 

emoção de propensão ou aversão que nos leva a aceitar ou 

evitar aquilo que irá nos trazer a satisfação ou desprazer. 

Pela relação de causa e efeito, fazemos o mesmo com os 

objetos que por ventura estejam conectados ao original, o 

que nos leva a perceber o papel desempenhado pela razão 

nesses casos: ela serve para descobrir essa relação entre os 

objetos, a maneira com que eles podem ou não nos afetar. 

Conforme nosso raciocínio varia, nossas ações a 

acompanham nas mudanças.  

Após apresentar esses argumentos, Hume defende 

que se a razão não pode criar ações ou produzir volição ela 

também não pode se opor a um ato volitivo ou concorrer 

com qualquer paixão. Para que isso fosse possível, a razão 

deveria possuir a capacidade de produzir um impulso na 

                                                           
35 Idem, p. 450. 
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direção contrária à da paixão. Contudo, se fosse esse o 

caso, também poderia gerar um ato volitivo, o que, 

conforme vimos, não ocorre. Dessa linha argumentativa 

vêm a famosa frase de Hume, amplamente citada: “a razão 

é, e deve ser, apenas a escrava das paixões, e não pode 

aspirar a outra função além de servir e obedecer a elas”36. O 

filósofo escocês observa que as paixões só podem ser 

opostas à razão enquanto estiverem em conjunção de juízos 

ou opiniões. Segundo seu raciocínio, isso só pode ocorrer 

em duas ocasiões: quando a paixão está estruturada na 

fantasia de que um objeto existe enquanto ele não existe de 

fato; ou quando agimos impulsionados por uma paixão e 

não escolhemos adequadamente os meios para chegar a 

termo, provocando um engano nos nossos juízos 

concernentes a causas e efeitos. Portanto, para que uma 

paixão possa contrariar a razão, ela deve estar 

acompanhada de algum juízo incorreto, e mesmo assim, 

não é ela que se opõe à razão, mas o juízo erroneamente 

estabelecido. 

 

Como uma paixão não pode nunca, em nenhum sentido, 

ser dita contrária à razão, a não ser que esteja fundada 

em uma falsa suposição ou que escolha meios 

insuficientes para o fim pretendido, é impossível que 

razão e paixão possam se opor mutuamente ou disputar 

o controle da vontade e das ações. Assim que 

percebemos a falsidade de uma suposição ou a 

insuficiência de certos meios, nossas paixões cedem à 

nossa razão sem nenhuma oposição. (HUME, 2009, p. 

452) 

 

                                                           
36 Idem, p. 451. 
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O autor defende que as paixões calmas e violentas 

influenciam a vontade. Segundo seu estudo, as paixões do 

primeiro tipo costumam determinar o ato volitivo, 

podendo ser instintos implantados na natureza humana, 

como a autopreservação por exemplo; ou uma disposição 

que temos pelo bem e uma aversão que temos pelo mal, 

levando em consideração apenas suas características 

próprias. Esse tipo de paixão é comumente confundida 

com a razão, pois geralmente não causa nenhuma espécie 

de perturbação na alma do indivíduo. Contudo, algumas 

paixões violentas também exercem influência na vontade. 

Ao sermos levados a agir no calor do momento, 

dificilmente consideramos o prazer ou ganho que pode nos 

trazer essa ação volitiva.  

Conforme acompanhamos, a vontade não é parte 

constituinte do grupo das paixões, mas um fator 

importante para a sua compreensão. Assim, visto que a 

vontade traz a discussão entre liberdade e necessidade, ela 

desempenha um papel de destaque no nosso diagnóstico 

quanto as deliberações nos movimentos sociais organizados 

pela Internet. Visto que o autor nega a doutrina da liberdade 

de indiferença, ou seja, que nossas ações volitivas partiriam de 

um total acaso (teoria fortemente refutada por ele), uma 

importante questão surge: até que ponto um indivíduo que 

opta por participar de um ato insurgente o faz de forma 

livre? Será que suas escolhas já não foram de alguma forma 

sugestionadas pelo grupo no qual está inserido? Podemos 

dizer que a escolha realizada pelo indivíduo é feita de forma 

livre, considerando que ela não responde a um 

determinismo previamente estipulado por outrem, ainda 

que a educação e os costumes possam influenciar na 

decisão. Conforme vimos anteriormente, a necessidade nas 
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ações humanas está fortemente ligada às características 

próprias de cada um, ou seja, ao temperamento, às 

motivações e às circunstâncias individuais dos sujeitos. A 

partir deste argumento, podemos dizer que os atos que os 

indivíduos optam realizar vêm como um resultado causal 

de suas inclinações internas, podendo sofrer um impulso 

via simpatia para um ou outro lado. Em outras palavras, 

quando uma pessoa decide participar de um movimento 

social, ela escolhe fazê-lo baseado em uma corrente de 

motivos ligados à paixões. Conforme essas paixões são 

excitadas, a resposta do indivíduo na prática pode variar de 

intensidade, sendo mais fraca ou mais arrebatadora. Visto 

que a vontade está subordinada às paixões e que a razão 

sozinha não é capaz de impulsionar um ato volitivo, 

assumimos que os afetos provocados pelos debates em 

rede são influentes o suficiente para determinar os atos 

posteriores dos indivíduos que se engajam em movimentos 

sociais, o que pode levar às práticas insurgentes. 

 

b) Paixões diretas e práticas insurgentes 

 

David Hume afirma que todas as paixões recebem 

seus fundamentos do prazer e da dor, sendo elas 

provocadas a partir da presença de um bem ou de um mal. 

Após definir as paixões indiretas, seu objetivo é esclarecer o 

que são as paixões diretas. Segundo a sua análise, estas são 

impressões que seguem diretamente do bem e do mal sem 

nenhuma espécie de preparação, sendo elas constituídas 

por desejo, aversão, tristeza, alegria, esperança e medo. Assim, 

notamos que a diferença fundamental entre as paixões 

diretas e indiretas reside no fato das primeiras surgirem 

imediatamente após o bem ou o mal, enquanto as últimas 
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sempre estarem intimamente ligadas a algum objeto, seja 

este o eu ou algo externo que possui significado para nós. 

Contudo, nada impede que uma paixão direta apareça em 

consonância com uma indireta. Conforme o filósofo,  

 

Supondo-se […] que exista uma impressão imediata de 

prazer ou dor, e essa impressão seja decorrente de um 

objeto relacionado conosco ou com outrem, isso não 

impede a propensão ou a aversão, com suas 

consequentes emoções; ao contrário, combinando-se 

com certos princípios latentes da mente humana, 

desperta as novas impressões de orgulho ou humildade, 

amor ou ódio. A propensão que nos une ao objeto ou 

dele nos separa continua a operar, mas em conjunção 

com as paixões indiretas, que resultam de uma dupla 

relação, de impressões e ideias. (HUME, 2009, p.474, 

grifo do autor) 

 

Hume observa que além do bem e do mal, as 

paixões diretas também podem surgir de impulsos naturais 

ou instintos: fome, sede, apetite sexual, autopreservação, 

etc. De acordo com sua opinião, nenhum dos afetos diretos 

necessita de uma investigação mais acurada, à exceção da 

esperança e do medo. Segundo seu estudo, um dado evento 

que produz alegria ou tristeza quando há certeza do seu 

acontecimento também pode causar esperança e medo, se 

for apenas provável e incerto que ocorra. Assim, 

observamos que a probabilidade desempenha um papel 

importante para a produção dessas paixões, visto que ela é 

produzida por causas opostas que levam a mente a não se 

fixar a uma das causas apenas, fazendo com que o 

entendimento transite de uma causa à outra; os prós e os 

contras de determinado assunto ficam oscilando, fazendo 
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com que a mente tenha de considerar seu objeto de vários 

ângulos possíveis, tornando impossível que uma certeza 

possa ser fixada. Desta forma, conforme a probabilidade 

penda para o bem ou para o mal, as paixões de alegria ou 

de tristeza acabam sobressaindo-se sobre os outros afetos, 

pois faz parte da natureza da probabilidade prover um 

número de possibilidades superior de um lado ou de outro. 

Devido à probabilidade, podemos verificar o número de 

reincidências de uma dada paixão ou mensurar um grau 

superior da mesma. Sendo assim, “[...] a tristeza e a alegria, 

misturando-se em virtude das visões contrárias da 

imaginação, produzem, por sua união, as paixões da 

esperança e do medo”37. 

Existem duas formas de probabilidade, conforme 

assinala o autor: a primeira forma considera a incerteza de 

determinado objeto, vindo a ser determinado pelo acaso; e 

a segunda, que assume como certa a presença do objeto, 

mas para o nosso juízo ainda é incerta, visto que encontra 

provas diversas em cada lado da questão. Ambas formas 

provocam medo e esperança, pois partem da incerteza e da 

flutuação da imaginação pelas possibilidades como ponto 

comum.   

O medo e a esperança também podem provir de 

fontes possíveis ou até mesmo impossíveis. Se existe a 

possibilidade de que algo saia errado, por mais remota que 

seja, já é um motivo para que o medo aflore; por mais 

inalcançável que um sonho possa ser, provoca a esperança 

da sua concretização. Outrossim, essas paixões não surgem 

somente quando o bem ou o mal são incertos quanto a sua 

existência, podendo surgir também quanto ao seu tipo. 

                                                           
37 Idem, p. 477. 
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Nesse caso, a incerteza da extensão de um mal dado como 

certo pode provocar o mais profundo medo. 

Mas como as paixões diretas acima abordadas 

figuram nas ações organizadas pelos sítios de 

relacionamento da Internet? Da seguinte maneira: quando 

um grupo se forma nas redes sociais para realizar um 

protesto, podemos dizer que ele se forma à partir de uma 

gama de sentimentos, figurando entre eles a aversão ou raiva 

direcionada a algum objeto externo, como a má gestão do 

governo por exemplo. Contudo, quando o movimento 

ganha as ruas, os indivíduos partilham do sentimento de 

união, visto que não são mais vozes atomizadas. Dessa 

forma, conforme o grupo aumenta, os indivíduos passam a 

desenvolver a paixão direta da esperança, visto que acreditam 

que seus atos sejam significativos para a almejada mudança 

do quadro social. Mas, se considerarmos um cenário 

diferente, onde o clamor nas redes sociais online não é forte 

o suficiente para causar uma mobilização social expressiva, 

os poucos sujeitos envolvidos não irão desenvolver a 

esperança, mas a mente penderá para a sua paixão 

contrária, o medo. Isso ocorre de acordo com a observação 

de Hume que a mente oscila de forma probabilística quanto 

às causas que podem levar ao bem ou ao mal, levando à 

incerteza pois ela tende a buscar conceber seu objeto pelos 

mais diversos ângulos. No caso exemplificado, ainda que 

haja poucos participantes na manifestação social, a paixão 

da esperança está presente; contudo, conforme o número 

de indivíduos engajados não aumenta, o medo começa a 

ganhar espaço. Assim, a mente ao observar o panorama 

desfavorável passa a inclinar-se em direção deste último 

afeto, seja por considerar o fracasso do seu clamor ou por 

temer algum tipo de repressão. 
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3.2 A força das paixões nas redes sociais 

 

Conforme observamos na nossa exposição até o 

momento, os indivíduos ligam-se em estruturas de rede 

desde o seu nascimento e o modelo social no qual estão 

inseridos evoluiu para uma sociedade em rede. Assim, é correto 

dizer que ao acessar as informações presentes na Internet, 

os sujeitos podem adquirir conhecimento de diferentes 

formas, acessando conteúdos disponíveis em diversos 

níveis da rede, sendo os mais relevantes o técnico, o 

comunicacional e o político. Além disso, vimos como as 

redes sociais online vêm ganhando espaço e desempenhando 

um papel importante tanto na agregação de diferentes tipos 

de pessoas tanto para o lazer quanto na organização de 

movimentos sociais. Todavia, é inegável que os 

sentimentos causados nos membros das redes sociais 

desempenham um determinante papel para a tomada de 

decisões ou articulações em rede, ressaltando como as 

paixões podem ser influentes na esfera virtual. 

David Hume, no século XVIII, com o seu interesse 

pela natureza humana e a forma com que as paixões 

determinam os atos das pessoas, ressoa nos dias atuais ao 

observarmos os padrões comportamentais das ações 

organizadas pela rede internacional de computadores e seu 

desdobramento em ações empíricas. Dividindo as paixões 

em dois grupos, diretas e indiretas, o autor realiza a sua 

diferenciação quanto a sua proximidade às sensações de 

prazer ou dor: as paixões diretas surgem imediatamente 

dessas sensações, enquanto que as paixões indiretas 

necessitam de um objeto para que possam ser devidamente 
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excitadas. Tendo essa divisão em mente, conseguimos 

correlacionar sua teoria com a atual configuração da 

sociedade em rede. 

Seguindo o mesmo roteiro utilizado por Hume no 

Tratado da Natureza Humana, dissertamos sobre os pontos 

mais relevantes do seu estudo para ressaltar o quão 

determinantes as paixões são para os padrões 

comportamentais encontrados nos indivíduos conectados 

às redes sociais. Assim, iniciando pelo orgulho, humildade, 

amor, ódio e suas paixões derivadas, identificamos como 

paixões indiretas são importantes para compreendermos os 

sentimentos que subjazem às decisões e atos realizados 

pelos indivíduos em ambiente virtual, além de ressaltar o 

papel central desempenhado pela simpatia na formação de 

grupos nas redes sociais online. Além disso, ao abordarmos 

liberdade, necessidade, vontade e as paixões diretas, constatamos 

como os movimentos sociais que principiam na Internet 

ganham as ruas após serem influenciados por estas 

características. 

 Com o final dessa exposição acerca da Teoria das 

Paixões humeana, notamos como o seu estudo é valioso e 

atual, servindo perfeitamente como um referencial teórico 

para diagnosticar o quão determinantes são os afetos nas 

redes sociais online e, posteriormente, nos movimentos 

sociais organizados na Internet. Dessa forma, podemos 

concluir que as paixões possuem um grande poder em 

determinar os atos desempenhados pelos indivíduos, tanto 

em ambiente virtual quanto no mundo físico. Observamos, 

também, que os atuais estudos realizados por Manuel 

Castells no âmbito social estão em consonância com a 

investigação filosófica realizada por Hume no século 

XVIII, ressaltando mais uma vez a pertinência do tema. 
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Contudo, gostaríamos de comprovar empiricamente a 

aplicabilidade do nosso estudo. Assim, partindo do 

trabalho realizado por Axel Honneth, filósofo alemão que 

defende que as mudanças sociais partem de sentimentos de 

injustiça, iremos a seguir analisar três movimentos 

articulados inicialmente pelas redes sócias que tiveram 

maior notoriedade nos últimos anos, assinalando o poder 

das paixões nas insurreições. 
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4 APLICAÇÃO EMPÍRICA: 

RECONHECIMENTO E 

INSURREIÇÕES 

 

 
 

Conforme acompanhamos até então, vimos como a 

configuração da sociedade evoluiu com o advento da 

Internet, democratizando o acesso a novas informações e a 

construção de novos conhecimentos; além disso, 

observamos o desenvolvimento de redes sociais online onde 

os mais diversos indivíduos estabelecem contato 

instantaneamente. De posse desses dados, abordamos a 

filosofia de David Hume, mais precisamente a Teoria das 

Paixões, buscando as suas características mais relevantes 

para elucidar o quão determinantes as paixões são para as 

ações dos indivíduos imersos nas redes sociais da Internet. 

Todavia, desejamos ainda apontar uma aplicação empírica 

para a nossa hipótese. Para tanto, faremos uma rápida 

reconstrução da Teoria do Reconhecimento de Axel 

Honneth, com o intuito de abordar o papel do sentimento 

de injustiça para a evolução social. Feito isso, dissertaremos 

brevemente acerca de três insurreições populares de maior 
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expressividade nos últimos anos (Primavera Árabe, Occupy 

Wall Street e Movimento Passe Livre - Brasil), 

diagnosticando o papel da Internet e o poder das paixões 

nestes atos insurgentes. 

 

4.1 Teoria do Reconhecimento de Axel 

Honneth 

 

O filósofo alemão Axel Honneth vem trabalhando 

há anos com uma teoria social baseada no reconhecimento 

intersubjetivo. No livro Luta por reconhecimento: a gramática 

moral dos conflitos sociais, reprodução da sua tese de livre-

docência, o autor visa apontar a forma em que o 

reconhecimento oferece uma estrutura intersubjetiva para a 

validação das relações interpessoais, além de evidenciar o 

raciocínio por trás dos conflitos e movimentos sociais. O 

livro pretende, também, demonstrar o caráter normativo 

envolvido nas interações intersubjetivas, transformando a 

categoria de reconhecimento em uma ferramenta de 

mudança social. 

Honneth recebeu forte influência dos estudos 

filosóficos do período de Jena de Hegel e da psicologia 

social desenvolvida por G. H. Mead, percebendo entre eles 

uma ligação sistemática: ambos tratam de teorias sociais 

intersubjetivas que visam uma emancipação do indivíduo, 

ao passo que uma estrutura tripartite se desdobra. Honneth 

traz na sua Teoria Crítica elementos comuns ao movimento 

frankfurtiano, como uso da análise psicoanalítica na 

descrição da sociedade em conjunção de sistemas 

filosóficos. Utilizando uma tripartição teórica, assim como 

feito por Hegel e Mead, Honneth busca explicitar com a 
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sua obra a dinâmica de uma gramática moral presente nas 

lutas por reconhecimento. 

 

4.1.1 Autorrelações positivas  

 

Conforme observa Giovani Saavedra (2007), 

Honneth principia a fundamentação do seu trabalho com a 

categoria de dependência absoluta, segundo o estudo de 

Donald Winnicott. Essa teoria supõe que entre a criança 

recém-nascida e a mãe estabelece-se uma relação quase 

simbiótica que dura pelos primeiros meses de vida. A mãe 

busca atender às carências e necessidades do filho, de 

maneira que não fica claro o limite de individuação entre os 

dois seres. Esse estreito vínculo começa a se desfazer ao 

passo em que a mãe retorna gradativamente aos seus 

afazeres diários, ampliando assim a independência entre os 

dois seres. O próximo estágio no processo de individuação 

é denominado por Winnicott como fase de relativa 

independência. Nela, a criança passa a perceber que a mãe é 

um indivíduo diferente de si, fazendo parte de um mundo 

externo e com vontade própria. Nessa fase, a criança 

trabalha com o mundo externo utilizando dois 

mecanismos, chamados por Honneth de destruição e fenômeno 

de transição.  

O primeiro deles, Honneth interpreta seguindo os 

estudos de Jessica Benjamin.  No seu trabalho, a autora 

constatou que após a separação simbiótica entre mãe e 

filho, a criança passa a demonstrar um comportamento 

agressivo contra a figura materna, que leva ao 

reconhecimento da mãe como uma pessoa autônoma, que 

possui desejos e vontade própria. A mãe deve, nessa fase, 

compreender que essa agressividade é proveniente de um 
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processo de amadurecimento do filho, não deixando de 

demonstrar seu carinho e afeto a ele. Dessa forma, mãe e 

filho começam a partilhar uma relação de amor recíproco 

sem retornar ao estágio simbiótico inicial. Somente após 

esse estágio, a criança estará apta ao próximo estágio. Ao 

reconhecer a mãe como um ser no mundo e que o seu 

amor perdura mesmo na sua ausência, o filho começa a 

desenvolver uma autorrelação positiva consigo mesmo, que 

se refletirá em todas as suas relações futuras. 

Esses pontos desenvolvidos com base nos estudos 

psicoanalíticos constituem, para Honneth, a base para o 

primeiro nível de reconhecimento: o amor. Portanto, a 

primeira estrutura de reconhecimento é experienciada no 

âmbito familiar, na relação amorosa entre mãe e filho; essa 

experiência se refletirá em todas as relações futuras do 

indivíduo, quando incluso em uma vida em sociedade, diz o 

autor: “[…] colocamo-nos em condição metodológica de 

tirar das análises de Winnicott acerca do processo de 

amadurecimento na primeira infância ilações a respeito da 

estrutura comunicativa que faz do amor uma relação 

particular de reconhecimento recíproco”38. Inserido nesse 

primeiro nível de reconhecimento, a criança desenvolve a 

autorrelação positiva da autoconfiança, que posteriormente 

dará a base para o autorrespeito e a autoestima.  

A segunda esfera de reconhecimento desenvolvida 

por Honneth é o direito. O autor observa que nas 

sociedades tradicionais as relações eram baseadas em status: 

o indivíduo recebia reconhecimento jurídico quando era 

reconhecido como membro ativo na comunidade e apenas 

                                                           
38 HONNETH, Axel. Luta por reconhecimento: a gramática 
moral dos conflitos sociais. São Paulo: Ed. 34, 2003, p. 174. 
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considerando a sua posição ocupada nessa sociedade39. 

Contudo, Honneth observa que essa estrutura não pode 

mais ser utilizada nos dias atuais. As mudanças sociais que 

viemos experienciando com o passar dos anos refletiu-se 

também em alterações jurídicas, visando assim uma relação 

onde o direito possa assegurar uma sociedade igualitária, 

combatendo as concessões e exceções que eram presentes 

na estrutura anterior. Agora, o direito necessita considerar 

os interesses de todos os indivíduos inclusos na sociedade. 

Honneth procura mostrar na sua argumentação como a 

história do direito moderno deve ser reestruturada como 

um processo que visa a ampliação gradativa dos direitos 

fundamentais, seguindo de perto a teoria desenvolvida por 

T. H. Marshall.  

Segundo Honneth, os indivíduos tomam 

consciência de seus direitos quando há um momento 

histórico propício onde se faz presente uma proteção 

jurídica a sua liberdade, além de proteger suas chances de 

participação no processo público de formação da vontade e 

lhe garantir o mínimo de bens materiais para a sua 

subsistência40. Tendo em vista a progressão histórica do 

direito, o reconhecimento jurídico mútuo possui um valor 

muito maior do que possuía antigamente, pois agora além 

de observar orientações morais abstratas, deve também 

englobar condições concretas necessárias para uma 

existência digna. Assim, a esfera do reconhecimento 

jurídico estabelece um campo profícuo para o 

                                                           
39 Cf. SAAVEDRA, Giovani Agostini. A teoria crítica de Axel 
Honneth. In Teoria crítica no século XXI. SOUZA, Jessé (org); 
MATTOS, Patrícia (org). São Paulo, Annablume, 2007. 
40 HONNETH, Axel. Luta por reconhecimento: a gramática 
moral dos conflitos sociais. São Paulo: Ed. 34, 2003, p. 192-193. 
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desenvolvimento do autorrespeito do indivíduo, segunda 

forma de autorrelação na qual o sujeito concebe-se como 

pessoa de direito. 

A terceira e última esfera de reconhecimento é a 

solidariedade. Aqui, Honneth estabelece um padrão 

normativo ao qual as formas práticas de autorrelação 

valorativa correspondem. O autor busca demonstrar como 

surge uma nova forma de individualização ao passo que a 

ocorre a transição da sociedade tradicional para a moderna. 

Assim, a esfera da solidariedade deve constituir um meio 

social onde as propriedades particulares de cada indivíduo 

possam aflorar de forma intersubjetivamente vinculante e 

genérica41. Encontramos presente nas interações sociais um 

sistema de referência baseado em objetivos e valores; esse 

sistema é utilizado como matriz comparativa ao julgarmos 

as propriedades individuais dos sujeitos, além de constituir 

a trama do tecido social. Assim, toda avaliação social de 

valores estaria determinada por essa trama moral que 

constitui a autocompreensão social. Portanto, a esfera da 

solidariedade está fortemente vinculada a uma vida 

comunitária onde o desempenho dos seus integrantes 

sociais só pode ser avaliado intersubjetivamente. Honneth 

defende que conforme a sociedade hierárquica foi se 

dissolvendo, o desenvolvimento individual dos sujeitos 

começou a receber reconhecimento. Assim, o indivíduo 

começou a desenvolver a capacidade de se sentir valorizado 

quando suas características pessoais não são avaliadas de 

forma coletivista.  

Com o passar para a modernidade, um horizonte 

valorativo se abriu para as mais diversas formas de 

                                                           
41 Idem, p. 199. 
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autorrealização pessoal. Contudo, no cerne dessa mudança 

estrutural encontramos uma luta permanente, uma tensão 

constante entre buscas individuais por autorrealização e a 

busca por um sistema de avaliação social. Conforme 

observa Saavedra (2007), essa tensão social, que por um 

lado busca a ampliação de um pluralismo valorativo que 

permite o desenvolvimento de uma concepção individual 

de vida boa e o estabelecimento de de um padrão moral 

que sirva como referencial para a avaliação social da 

moralidade, torna a sociedade moderna uma arena onde 

ocorrem lutas por reconhecimento, pois diversos grupos 

sociais buscam influenciar a vida pública a fim de que a sua 

concepção de vida boa seja devidamente reconhecida e seja 

adotada como ponto referencial moral para a 

autocompreensão social na comunidade onde estão 

inseridos. Essa esfera de reconhecimento proporciona ao 

indivíduo o desenvolvimento da autoestima e, é claro, a 

autorrealização dentro de uma sociedade simétrica. 

 

4.1.2 As formas de desrespeito e o sentimento de 

injustiça 

 

Para que os indivíduos possam gozar de uma 

autorrelação positiva e construir uma vida boa, deve-se 

evitar as patologias sociais provenientes das experiências de 

desrespeito. Para cada esfera de reconhecimento, Honneth 

apresenta um ponto de ruptura que interfere no 

autorrelacionamento do indivíduo. Assim, o sofrimento 

imposto pelo desrespeito ameaça primeiramente a relação 

saudável do sujeito consigo mesmo.  

Oposta à primeira forma de reconhecimento, o 

amor, Honneth posiciona maus tratos e violação. Os maus 
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tratos físicos não atingem apenas ao corpo do indivíduo, 

mas atacam a sua autoconfiança, construída sob relações 

amorosas no seio familiar desde a primeira infância. Não é 

a dor extrema causada pela experiência do mau trato físico, 

como por exemplo a tortura ou o estupro, que causa o 

maior dano, mas o sofrido sentimento de estar indefeso à 

mercê da vontade de outrem, ao ponto de se perder 

totalmente a noção da realidade. Aquele que sofre esse tipo 

de desrespeito acaba perdendo a confiança em si mesmo e 

no mundo que o cerca, o que interfere diretamente na sua 

relação física e sentimental com os outros indivíduos em 

seu meio social42.  

A privação de direitos é o segundo tipo de desrespeito, 

em contraposição à esfera de reconhecimento jurídica. 

Aqui, Honneth indica que a negação sistemática de 

determinados direitos fundamentais ao viver implica no 

rebaixamento moral do indivíduo, que passa a não se 

considerar uma pessoa digna frente a seus pares. Essa 

espécie de afronta fere diretamente as expectativas 

intersubjetivas do sujeito em ser reconhecido como pessoa 

capaz de realizar julgamentos morais. Patrícia Mattos (2008) 

observa que sob esse desrespeito, é negada a posse do 

sentimento de autorrespeito, responsável pela sensação do 

indivíduo ser reconhecido como sujeito moral e como um 

fim em si mesmo43.  

Honneth opõe à esfera da solidariedade a degradação 

e a ofensa, que afetam diretamente a dignidade de indivíduos 

                                                           
42 Cf. HONNETH, Axel. Integrity and disrespect: principles of 
a conception of morality based on the Theory of Recognition. In 
Political Theory, Maio de 1992. 
43 Cf. MATTOS, Patrícia. Axel Honneth: formas de desrespeito 
social. In Revista Mente, Cérebro e Filosofia, n.8, 2008. 
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ou grupos. Por dignidade, o autor entende se tratar da 

aceitação social proveniente das formas pessoais de 

autorrealização dentro de um horizonte de cultural em dada 

sociedade44. Essa espécie de desrespeito ocorre quando os 

esforços de um indivíduo ou de um grupo de pessoas, cujo 

resultado seria benigno a todos, não recebe o devido 

reconhecimento. Tal privação abala diretamente a 

autoestima dos indivíduos que sofrem essa ação. 

 

A degradação valorativa de determinados padrões de 

autorrealização tem para seus portadores a consequência 

de eles não poderem se referir à condução de sua vida 

como a algo a que caberia um significado positivo no 

interior de uma coletividade; por isso, para o indivíduo, 

vai de par com a experiência de uma tal desvalorização 

social, de maneira típica, uma perda de autoestima 

pessoal, ou seja, uma perda de possibilidade de se 

entender a si próprio como um ser estimado por suas 

propriedades e capacidades características. 

(HONNETH, 2003, p. 218) 

 

Conforme aponta Saavedra (2007), Honneth adota 

o conceito de patologia para esclarecer as formas de 

desrespeito abordadas acima, inserindo-as nessa categoria. 

Assim, uma teoria crítica da sociedade deve ser capaz de 

diagnosticar os sinais dessas patologias apresentadas pelos 

indivíduos que delas padecem. Os sintomas externos 

provenientes desses desrespeitos devem ser, portanto, 

considerados como reflexos físicos de um sofrimento 

                                                           
44 Cf. HONNETH, Axel. Integrity and disrespect: principles of 
a conception of morality based on the Theory of Recognition. In 
Political Theory, Maio de 1992. 
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psíquico dos indivíduos. Assim, devemos considerar como 

fenômenos de desrespeito apenas as experiências de 

injustiça que provocam essas doenças sociais45.   

Embasado nos estudos pragmáticos-sociais de John 

Dewey, Honneth aborda a forma com que o desrespeito 

atua como um freio social, que pode vir a impedir a ação de 

indivíduos ou grupos lesados. Ainda assim, isso mostra 

como o sujeito necessita de reconhecimento social. 

Honneth defende que todo indivíduo está inserido em uma 

rede de relações intersubjetivas, o que o torna dependente 

do reconhecimento dos seus pares. Assim, a experiência de 

desrespeito deve levar o ator social a uma ação que visa 

reverter o quadro negativo ao qual está inserido, 

fornecendo uma base sólida para uma luta por 

reconhecimento, uma vez que a superação de tal panorama 

depende da recuperação da “saúde” do indivíduo.  

Honneth sustenta que o sentimento de injustiça por 

si só não descreve a matriz normativa das lutas por 

reconhecimento, ela apenas nos mostra que existe um 

problema mas não nos proporciona a solução para a 

dificuldade. Para que o sentimento de injustiça sofrido pelo 

indivíduo possa receber uma relevância política é necessário 

então que haja o estabelecimento de um movimento 

popular em busca de uma mudança paradigmática. 

Contudo, uma luta só pode ser dita como social quando a 

forma de desrespeito possui um caráter universalizável, que 

apresente características que afetam a uma coletividade. 

Conforme diz o autor: “[…] uma luta só pode ser 

                                                           
45 Cf. SAAVEDRA, Giovani Agostini. A teoria crítica de Axel 
Honneth. In Teoria crítica no século XXI. SOUZA, Jessé (org.); 
MATTOS, Patrícia (org.). São Paulo, Annablume, 2007. 
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caracterizada de 'social' na medida em que seus objetivos se 

deixam generalizar para além do horizonte das intenções 

individuais, chegando a um ponto em que eles podem se 

tornar a base de um movimento coletivo.”46.  Assim, o 

desrespeito da esfera amorosa, nomeada pelo autor como 

maus tratos, é menos universalizável do que as privações 

jurídicas ou a degradação social. Isso evidencia que quanto mais 

expressiva e abrangente a luta por reconhecimento de certo 

grupo ou maiores as reivindicações de mudanças sociais 

aplicadas à comunidade, um horizonte de motivação 

inerente ao movimento surgirá com o intuito de esclarecer 

a relação entre sentimentos de injustiça e luta coletiva por 

reconhecimento. 

Conforme observa Mattos (2008), no centro das 

relações modernas encontra-se uma dialética entre grupos 

de indivíduos que buscam diversas formas de realização, 

como a ampliação de valores que permitiriam um 

desenvolvimento pessoal ou coletivo de vida boa, e o 

estabelecimento de um horizonte moral onde um 

reconhecimento intersubjetivo estabeleceria padrões para o 

reconhecimento em sociedade47. Segundo a autora, 

 

A luta de grupos excluídos do reconhecimento é mostrar 

que esses padrões generalizados e dominantes 

perpetuam relações de não-reconhecimento à luz de um 

ponto de vista moral para grupos e indivíduos, cujas 

necessidades não são (ainda) reconhecidas. Com o 

aprofundamento da dialética do reconhecimento, 

                                                           
46 HONNETH, Axel. Luta por reconhecimento: a gramática 
moral dos conflitos sociais. São Paulo: Ed. 34, 2003, p. 256. 
47 Cf. MATTOS, Patrícia. Axel Honneth: formas de desrespeito 
social. In Revista Mente, Cérebro e Filosofia, n.8, 2008. 
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portanto, podem ser ampliados e reformulados os 

padrões generalizados e reconhecidos até então. 

(MATTOS, 2008) 

 

Seguindo os estudos de Barrington Moore e E.P. 

Thompson, Honneth argumenta que por trás dos 

acontecimentos históricos existe uma evolução moral que 

se torna visível a partir da lógica da ampliação das relações 

intersubjetivas de reconhecimento. Assim, as lutas por 

reconhecimento têm o papel de estabelecer um modelo de 

interpretação do surgimento das lutas sociais e do 

desenvolvimento moral. Para Honneth, os sentimentos 

morais aceleram ou atrasam as transformações morais ou 

históricas dentro da sociedade e o modelo de luta por 

reconhecimento torna-se um ponto de vista normativo, de 

onde pode-se definir o estágio em que se encontra o 

desenvolvimento moral em dada sociedade. O ponto inicial 

de uma formação moral é necessariamente um momento 

histórico onde o modelo tripartite das relações de 

reconhecimento ainda não se diferenciou. Esse processo é 

caracterizado pelo autor como um momento de 

aprendizagem que possui a capacidade de esclarecer as 

distintas vicissitudes das esferas de reconhecimento e seu 

potencial de desenvolvimento moral da sociedade. 

Portanto, o modelo de luta por reconhecimento proposta 

por Honneth evidencia uma gramática moral onde os 

sentimentos de injustiça dialogam e oferece um caminho 

alternativo de ampliação das formas de reconhecimento 

social.  
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4.2  Paixões e Internet nas insurreições 

contemporâneas 

 

Após realizarmos essa reconstrução da Teoria do 

Reconhecimento de Axel Honneth, cabe uma breve análise 

dos movimentos insurgentes mais influentes nos últimos 

anos, a fim de verificar nesses cenários como a Internet e as 

paixões desempenharam seus papéis. Com isso, 

pretendemos ressaltar com fatos empíricos a aplicação da 

Teoria das Paixões, ainda que baseada nos sentimentos 

provenientes dos desrespeitos sofridos pelos indivíduos 

constituintes dos movimentos sociais. 

 

a) Primavera Árabe 

 

Conforme observa Souza e Costa (2012), a 

Primavera Árabe foi um movimento que buscava a 

democratização dos países islâmicos, aflorada no final de 

dezembro de 2010 após a autoimolação do comerciante de 

hortaliças Mohamed Bouazizi, na Tunísia. Bouazizi não 

obteve licença para comercializar seus produtos nas ruas e, 

por não possuir dinheiro para pagar os fiscais, teve seus 

itens confiscados pelas autoridades. Sua atitude desesperada 

de pôr fogo no próprio corpo foi o estopim para uma 

revolução popular que se alastrou pelo norte da África e 

pelo Oriente Médio. Naturalmente, não foi a ação isolada 

do jovem comerciante que causou a chamada “Primavera 

Árabe”, mas a soma de vários fatores que se acumulavam 

há anos: governos autoritários, corrupção, regimes 

antidemocráticos, desemprego e riqueza centralizada nas 

mãos de uma minoria privilegiada. Os cidadãos revoltados 
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tomaram as ruas no Egito, Tunísia e Líbia, entre outros 

países. 

Na Tunísia, após a morte de Bouazizi, o aumento 

dos preços de alimentos básicos somado à corrupção do 

governo e às más condições de vida da maior parte da 

população fizeram com que o descontentamento e os 

protestos populares só aumentassem. Segundo Canalmoz 

(2011), o governo de Ben Ali não aprovava a liberdade de 

expressão online, fazendo de tudo para censurar as opiniões 

contrárias ao seu regime48: 

 

O governo autoritário de Ben Ali tinha muito pouca 

tolerância para com a liberdade na Internet, tendo 

encerrado muitos sites e detidos vários bloggers. Mas 

jovens tunisinos como a jovem Dalhoumi, que se 

encontra num ciber café em Tunis, encontrou forma de 

enviar as mensagens. Refere Dalhoumi que as 

autoridades tentaram inicialmente bloquear os vídeos 

dos celulares das mortes de manifestantes em 

Dezembro, que deu inicio a uma revolta nacional. As 

mensagens circularam ao redor do mundo ligando 

tunisinos na diáspora ao que se passava dentro do país. 

(CANALMOZ, 2011) 

 

No Egito, a mobilização popular começou após o 

registro em vídeo de um jovem sendo torturado pela polícia 

egípcia, tendo essa gravação vazado para a exibição mundial 

pela Internet posteriormente. O então presidente Hosni 

                                                           
48 CANALMOZ. Internet "ajudou" a revolução na Tunísia. 
Disponível em: 
<http://macua.blogs.com/moambique_para_todos/2011/01/in
ternet-ajudou-a-revolu%C3%A7%C3%A3o-na-
tun%C3%ADsia.html> 
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Mubarak, no intuito de desviar a atenção popular e 

amenizar a opinião pública, tentou organizar sem sucesso 

uma festa popular no Dia da Polícia Egípcia. Os jovens 

habitantes do Cairo se valeram da ocasião para organizar 

uma manifestação, combinando o ato pela Internet e 

apontando como local de encontro a Praça Tahrir.  A onda 

de protestos começou em 25 de janeiro de 2011 e se 

espalhou por diversas cidades do Egito. Mais de 15 mil 

manifestantes tomaram as ruas demonstrando seu 

descontentamento. Os protestos exigindo a renúncia do 

presidente seguiram nos dias que se passaram, com 

aumento significativo da violência por parte da polícia e da 

população indignada. Na esperança de conter os 

manifestantes, o governo instituiu toque de recolher às 18h 

– ideia que não logrou êxito por não ser respeitada pelos 

manifestantes. No dia 10 de fevereiro, os manifestantes que 

ocupavam a Praça Tahrir ouviram o pronunciamento de 

Mubarak, que anunciava a transferência do governo para as 

mãos do seu vice-presidente, Omar Suleiman. A população 

reagiu com fúria e houve novos confrontos com as forças 

policiais. No dia 11 de fevereiro, passados 18 dias de 

protestos, Mubarak renunciou ao cargo de presidente do 

Egito49. 

As ações populares nos dois exemplos acima 

terminaram com a vitória dos manifestantes sobre os 

regimes antidemocráticos, demonstrada com a renúncia dos 

governantes que se encontravam no poder há anos. Com o 

uso da Internet, a revolta popular conseguiu ser articulada e 

                                                           
49 Cf. SOUZA, Rogério Martins de; COSTA, Débora Alves da. 
A revolta digital: impacto das redes sociais da internet nos 
protestos de rua nos países árabes em 2011. In Cadernos 
UniFOA, n. 19, agosto de 2012 
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direcionada contra a fonte direta do seu descontentamento: 

o modelo governamental que excluía a opinião pública das 

decisões estatais.  

 

b) Movimento Occupy Wall Street 

 

No ocidente, também houve levantes populares. 

Contudo, o foco da insatisfação do povo era outro: uma 

estrutura econômica em crise desde a falência, em 2008, da 

rede bancária Lehman Brothers, que desequilibrou ainda 

mais o ordenamento social. Conforme observa Alves 

(2011), o Occupy Wall Street foi abertamente influenciado por 

movimentos europeus, que por sua vez foram inspirados 

pela Primavera Árabe. O movimento nasceu nos Estados 

Unidos em setembro de 2011 com o descontentamento da 

população contra a ordem econômica e financeira que 

beneficiava a uma minoria, além da corrupção e influência 

indevida de determinadas empresas no governo norte-

americano. O lema dos “ocupas” era “nós somos os 99%”, 

uma alusão ao percentual de pessoas que não compartilha 

da riqueza centralizada nas mãos de poucos. Assim como 

sua fonte de inspiração, a articulação da manifestação foi 

feita pela Internet, sobretudo pela rede social Facebook e 

pelo microblog Twitter, além de preservar a ausência de 

plataformas políticas envolvidas.  

 

Em todos esses novos movimentos, o papel das redes 

sociais, como Facebook e Twitter, na organização das 

manifestações foi importante. Na verdade, o Occupy 

Wall Street, o Movimento dos Indignados e o 

movimento Geração à Rasca são exemplos candentes da 

verdadeira globalização “dos de baixo”, que hoje se 
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contrapõem à globalização dos “de cima”.  (ALVES, 

2011) 

 

O nome Occupy é proveniente do movimento de 

ocupação de lugares públicos fomentado por revoltas 

europeias. Essa inspiração fez com que em Nova Iorque, o 

grupo inicial do movimento ocupasse o Zuccotti Park em 

Wall Street, coração financeiro norte-americano e posição 

estratégica de grande visibilidade mundial. Segundo David 

Harvey (2012), a estratégia dos descontentes era ocupar 

praças, ruas e parques até que suas opiniões fossem ouvidas 

e suas necessidades atendidas. As ocupações e atos públicos 

visavam pressionar contra o sistema financeiro que desde o 

ano de 2008 apresentava instabilidade devido ao grande 

fornecimento de dinheiro que os governos empregavam 

nos bancos com a intenção de evitar uma crise financeira 

generalizada50. Contudo, quem acabou pagando um preço 

alto pelas ações governamentais foi a sociedade: aumento 

de desemprego e de desabrigados, saúde pública carecendo 

de verbas, exagerada especulação imobiliária entre outros 

fatores. 

 

Espalhando-se de cidade em cidade, as táticas do 

Occupy Wall Street são tomar um espaço público 

central, um parque ou uma praça, próximo à localização 

de muitos dos bastiões do poder e, colocando corpos 

humanos ali, convertê-los em um espaço político de 

iguais, um lugar de discussão aberta e debate sobre o que 

                                                           
50 Cf. HARVEY, David.  Os rebeldes na rua: o Partido de Wall 
Street encontra seu nêmesis. In Occupy: movimentos de 
protesto que tomaram as ruas. São Paulo, Boitempo: Carta 
Maior, 2012. 
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esse poder está fazendo e as melhores formas de se opor 

ao seu alcance. (HARVEY, 2012, p. 60) 

 

Com o auxílio da Internet, a população mantinha 

contato com os manifestantes e contribuía com o 

suprimento de necessidades locais, como remédios, comida 

ou auxílio médico. Além disso, vídeos do acampamento e 

seus atos públicos foram compartilhados com o mundo 

inteiro por live broadcasting (transmissão ao vivo via 

Internet). Em seguida, outras cidades dos Estados Unidos e 

de outras localidades contaram com a adesão da população 

inconformada com o panorama econômico mundial. Na 

madrugada do dia 15 de novembro de 2011, quase dois 

meses após a ocupação do Zuccotti Park, a polícia 

novaiorquina organizou a desapropriação dos manifestantes 

alegando problemas de higiene e riscos a saúde da 

população. Dessa forma, o movimento foi dissolvido, tanto 

localmente quanto globalmente, pelas autoridades sem que 

o objetivo final fosse atingido.  

 

c) Movimento Passe Livre - Brasil 

 

Aqui no Brasil, houve levantes populares em várias 

cidades em consequência ao aumento da tarifa do 

transporte público, concentrados principalmente no mês de 

junho. Esta onda insurgente ficou conhecida como as 

Jornadas de Junho devido a grande concentração de atos 

públicos sobretudo nesse mês. 

 

Tomando as ruas, as Jornadas de Junho de 2013 

rasgaram toda e qualquer perspectiva técnica acerca das 

tarifas e da gestão dos transportes que procurasse 
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restringir seu entendimento aos especialistas e sua 

“racionalidade”, a serviço dos de cima. Ao reverter o 

aumento das passagens em mais de cem cidades do país, 

as pessoas deslocaram momentaneamente – e com 

impactos duradouros – o controle político da gestão do 

transporte. Forjou-se, no calor das barricadas, uma 

experiência de apoderamento que não se resume à 

ocupação física das cidades, mas estende-se à maneira 

como se organizam os transportes no país. (MPL, 2013, 

p.17) 

 

Entre os atores sociais envolvidos na articulação das 

manifestações, talvez o mais importante seja o Movimento 

Passe Livre. Este movimento se formou em 2005 a partir da 

inspiração proporcionada pela Revolta do Buzu51 e pela 

Revolta da Catraca, movimentos organizados contra os 

reajustes do valor cobrado pelo transporte público local. A 

Revolta do Buzu ocorreu na cidade de Salvador em 2003, 

contando com um número aproximado de 40 mil 

manifestantes. Estes bloquearam inúmeras ruas de diversos 

bairros do município em um processo descentralizado 

decido em assembleias ocorridas nas próprias barricadas. 

Contudo, entidades estudantis aparelhadas por partidos 

políticos “assumiram” a liderança do movimento, 

realizando a mediação entre a população descontente e a 

gestão pública. Após negociar meias medidas com o poder 

público, sem que o aumento fosse efetivamente revogado, 

as entidades estudantis passaram a trabalhar contra o 

                                                           
51 Para saber mais à respeito da Revolta do Buzu, existe na 
Internet um ótimo documentário homônimo. Este encontra-se 
disponível no link 
<http://www.youtube.com/watch?v=dQASaJ3WgTA> 
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movimento, articulando a desmobilização população. A 

Revolta da Catraca aconteceu na cidade de Florianópolis 

em 2004, influenciada pelos eventos de Salvador. Os 

manifestantes catarinenses ocuparam terminais e 

bloquearam a ponte que dá acesso à ilha, forçando o poder 

público à voltar atrás quanto ao aumento da tarifa.Assim, 

influenciado por esses eventos, o MPL – Brasil foi fundado 

em um plenário no V Fórum Social Mundial, realizado em 

janeiro de 2005 em Porto Alegre. 

 

A perspectiva aberta por esse curto processo de lutas 

que alcançou a vitória na capital catarinense deu origem 

ao movimento: uma tentativa de formular o sentido 

presente naquelas revoltas, a experiência acumulada pelo 

processo popular, tanto em sua força como em suas 

motivações. Surge então um movimento social de 

transportes autônomo, horizontal e apartidário, cujos 

coletivos locais, federados, não se submetem a qualquer 

organização central. Sua política é deliberada de baixo, 

por todos, em espaços que não possuem dirigentes, nem 

respondem a qualquer instância externa superior. (MPL, 

2013, p. 15) 

 

Nos seus primeiros anos, a bandeira levantada pelo 

MPL era o passe livre estudantil. Contudo, esse objetivo foi 

posteriormente substituído por um projeto mais amplo, 

visando a gratuidade à todos os habitantes ao invés do 

privilégio a apenas uma camada da sociedade. Movimento 

ativo contra a mercantilização do transporte coletivo, teve 

papel importante nas Jornadas de Junho, onda de 

manifestações que principiou-se contra o aumento da tarifa 

do transporte público em várias cidades, mas que após a 

revogação dos reajustes prosseguiu nas ruas por diversos 
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outros motivos. Com o sucesso alcançado, o MPL declarou 

que não iria mais convocar manifestações no mês de junho, 

visto que o seu objetivo fora alcançado e que os rumos que 

alguns descontentes tencionavam dar ao movimento eram 

de caráter duvidoso, tendendo à atitudes de extrema 

direita52.   

A convocação das manifestações pelo MPL se 

seguiu sobretudo pela Internet, utilizando as redes sociais 

como ferramenta tanto para a organização da pauta e 

definição dos locais onde seriam realizados os atos, assim 

como para a saída da liderança realizada pelo grupo nas 

Jornadas de Junho. Além disso, os vídeos gravados pelos 

manifestantes foram postados online, possibilitando um 

contradiscurso ao que foi noticiado pelas mídias 

tradicionais53. Novamente, a rede internacional de 

computadores mostrou possuir um grande poder, 

auxiliando na agregação de grupos com interesses comuns 

e difundindo informações diversificadas das noticiadas 

pelos grandes veículos de comunicação, assim como vimos 

anteriormente nas insurreições internacionais. 

                                                           
52 Cf. entrevista realizada com Lucas Monteiro, um dos líderes 
do MPL – São Paulo encarregado do contato com a imprensa. 
Entrevista disponível em 
<http://www.viomundo.com.br/politica/mpl-sai-das-ruas-
neste-momento-para-nao-ser-confundido-com-extrema-
direita.html> 
53 É relevante o papel do grupo conhecido como NINJA 
(Narrativas Independentes Jornalismo e Ação) nesse novo cenário. 
Formado em 2012, o grupo ativista e alegadamente apartidário 
foi responsável pela transmissão ao vivo das manifestações que 
ocorreram em território nacional, filmando de dentro dos 
movimentos com as câmeras dos seus celulares e divulgando em 
tempo real e de forma contínua os acontecimentos pelo sítio 
PósTV. 
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Finalizando esta análise empírica, concluímos que a 

Teoria do Reconhecimento, ao utilizar como fundamento 

para a mudança social os sentimentos de injustiça, acaba 

trazem para o viés social a Teoria das Paixões de Hume. Ao 

estudarmos as insurreições acima abordadas, conseguimos 

identificar cenários onde as duas teorias fazem-se presentes 

de forma complementar, ressaltando como as paixões são 

determinantes tanto para as organizações sociais nas redes 

online, quanto para os movimentos insurgentes. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 
Chegamos assim ao final deste trabalho, após 

percorrermos a nova configuração social, nos aprofundar-

nos na Teoria das Paixões de David Hume e, finalmente, 

buscarmos na Teoria do Reconhecimento um viés de 

aplicação empírica identificável nas insurreições 

contemporâneas. Dessa forma, respondemos de forma 

positiva ao problema que norteou este trabalho: “Como os 

indivíduos podem obter conhecimento na Internet” e “em que medida 

as paixões determinam as relações em rede e as insurreições?”. 

Ao reconstruirmos uma ontologia relacional, 

pudemos verificar quanta complexidade existe presente em 

uma sociedade constituída por diversas redes autônomas, 

mas ainda assim inter-relacionadas. Dessa forma, podemos 

dizer que uma rede comercial busca sua própria 

prosperidade, não deixando de lado o seu papel dentro do 

Estado, uma rede ainda maior que engloba as demais. A 

evolução social e tecnológica nos levou então a um upgrade 

dessa configuração com o advento da Internet, dando luz à 

sociedade em rede que conhecemos na Era da Informação. 

Nesta nova era, o acesso à informação se tornou 

horizontalizado e mais democrático frente ao barateamento 
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de equipamentos que proporcionam o acesso à rede 

internacional de computadores, estando à disposição dos 

indivíduos que a ela se conectam. Assim, é possível afirmar 

que a construção do conhecimento por parte dos sujeitos 

imersos na Internet pode se dar em diferentes níveis, sejam 

eles técnicos, comunicacionais ou políticos. Além disso, 

temos um crescente número de indivíduos se conectando 

às redes sociais, sítios de relacionamento onde é possível 

contatar pessoas das mais diversas localidades do mundo. 

Nelas, encontramos tanto usuários que autopromoção 

quanto organizações de movimentos insurgentes. Isso 

ressalta seu poder de agrupar pessoas sob objetivos 

comuns, constituindo uma poderosa ferramenta política. 

Ao pensarmos a sociedade em rede como uma 

evolução social, não podemos considerar apenas os avanços 

tecnológicos. Tendo em vista que os indivíduos conectados 

pelas redes sociais são exatamente os mesmos que 

encontramos no nosso dia a dia, não há como deixar de 

lado um fator importantíssimo da vida: a influência 

exercida pelas paixões nas decisões tomadas no cotidiano. 

Assim, a investigação realizada por David Hume acerca das 

paixões nos serviu de vasto horizonte teórico para 

buscarmos explicar o que move os indivíduos conectados 

às redes sociais online. Partindo deste referencial teórico, 

analisamos a teoria humeana em busca de características 

que encontramos nas ações organizadas e realizadas pela 

rede internacional de computadores. Principiando com a 

divisão entre paixões diretas e indiretas, passando pelas suas 

subdivisões e a questão da vontade, chegamos finalmente a 

um paralelo onde conseguimos estabelecer ligações entre as 

ações contemporâneas e os resultados da pesquisa de 

Hume no século XVIII, ressaltando o caráter visionário e 
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genial de sua obra filosófica. 

Contudo, desejávamos ainda um viés empírico que 

indicasse a aplicabilidade da Teoria das Paixões humeana 

nos eventos contemporâneos. Dessa forma, buscamos na 

Teoria do Reconhecimento elaborada por Axel Honneth 

uma forma de reafirmar a relevância e atualidade da nossa 

hipótese de trabalho. Apesar de partirem de matrizes 

diferentes, de um lado Hume e o empirismo britânico, de 

outro Honneth e seu estudo com raízes hegelianas, 

conseguimos traçar linhas paralelas entre os fundamentos 

filosóficos dos dois autores. Ao afirmar que as lutas por 

reconhecimento partem de sentimentos de injustiça 

causados por desrespeitos, a teoria de Honneth se aproxima 

da de Hume, assinalando novamente o imenso poder que 

as paixões exercem sobre os indivíduos. Ao abordarmos as 

insurreições contemporâneas, notamos que elas possuem 

duas características importantes: em primeiro lugar, todas 

principiam de um sentimento de injustiça proveniente do 

desrespeito das pretensões de reconhecimento dos grupos 

envolvidos, ou seja, de um impulso proporcionado pelas 

paixões envolvidas; em segundo lugar, houve a organização 

e articulação dos movimentos insurgentes pela Internet, 

mais precisamente pelas redes sociais online. 

Dessa forma, pudemos concluir que as paixões são 

determinantes para as ações dos indivíduos, seja no plano 

físico ou virtual, servindo como um motor que impulsiona 

à ação os indivíduos da sociedade em rede. Assim, 

compartilhamos da mesma posição defendida por Manuel 

Castells em seus livros e nas suas conferências: os atos 

surgem através de uma emoção, sempre havendo alguma 

reação frente a algo injusto. Tendo isso em perspectiva, as 

pessoas compartilham seus sentimentos e unem-se pelas 
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redes sociais, ganhando as ruas em manifestações 

subsequentes54.  

Naturalmente, o assunto não se esgota nas poucas 

páginas do nosso trabalho. O debate acerca dos 

sentimentos e sobre as redes sociais continua em diversos 

campos de conhecimento, desde a filosofia até a sociologia, 

passando pelo direito e pela comunicação social. Assim, 

esperamos que este nosso estudo possa contribuir para essa 

tão importante discussão. 

                                                           
54 Cf. a matéria de Samir Oliveira sobre a participação de 
Manuel Castells no ciclo de conferências Fronteira do 
Pensamento 2012, disponível em 
<http://www.sul21.com.br/jornal/todas-as-
noticias/cultura/atual-modelo-de-democracia-representativa-
esta-esgotado-afirma-manuel-castells/>. 
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